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/ CRIME /  DELEGADO DESCARTA ASSOCIAÇÃO DE MORTE DE ANDERSON MIGUEL COM OPERAÇÃO 
HÍGIA E REVELA INVESTIGAÇÃO NO EXTERIOR; EVIDÊNCIAS APONTAM PARA QUATRO SUSPEITOS
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A diretoria do ABC botou os salários 
em dia e anunciou que pagará após o 
jogo o bicho por vitória contra o ASA. 
Derrota pode levar equipe para o Z-4.

Por unanimidade, ministros do 
Supremo Tribunal consideraram que 
obrigatoriedade de exame da OAB é 
constitucional.

Parado há 19 dias, clube potiguar joga 
sábado em Parnamirim, enquanto 
espera defi nição da CBF sobre 
continuação da Série C.

Rosalba Ciarlini, que aniversariou 
ontem, sancionou lei que equipara 
salário de professor ao piso nacional 
da categoria. Aumento é de 34%.

Depois de 11 dias de pressão, provocada por 
denúncias de irregularidades na Pasta, comunista 
deixa ministério dos Esportes.

ABC “VITAMINA” 
ELENCO PARA EVITAR 
REBAIXAMENTO

STF DECIDE MANTER 
EXAME DA ORDEM 
PARA ADVOGADOS

AMÉRICA MARCA 
AMISTOSO PARA 
MANTER RITMO

GOVERNADORA 
SANCIONA AUMENTO 
DOS PROFESSORES

POLÍCIA CAÇA FORA 
DO PAÍS ASSASSINO 
DO HOMEM-BOMBA

14 ESPORTES

02 ÚLTIMAS

15 ESPORTES

03 POLÍTICA

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶  Flávio Araújo quer evitar paralisação longa

 ▶ Rosalba foi homenageada com missa

ORLANDO SILVA É O SEXTO 
MINISTRO DE DILMA A CAIR

OS MIL
SONS
DE JUBILEU FILHOJ

16 LIFESTYLE

Augusto Bezerril conta 
os primeiros sinais 
do inverno direto do 
Minas Trend Preview, 
acompanha o giro 
das compradoras 
potiguares, mostra look 
Têca por Helô Rocha e 
adianta o que vem na 
próxima temporada.

PREVISÃO
DE INVERNO

ROOSEWELT PINHEIRO / ABR

VANESSA SIMÕES / NJ
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NOS DEZ PRIMEIROS meses deste 
ano os repasses de royalties pa-
gos pela atividade de explora-
ção e produção de petróleo no 
Rio Grande de Norte chegaram a 
R$ 316 milhões. O valor é maior 
do que o estado recebeu durante 
todo o ano de 2010, quando o go-
verno e os municípios receberam 
juntos aproximadamente R$ 308 
milhões.

De acordo com os dados, di-
vulgados ontem  pela Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), no mês 
passado , o valor repassado ao es-
tado foi de R$ 33,58 milhões, 25% 
maior do que o repassado em ou-
tubro de 2010 quando o RN rece-
beu R$ 26,6 milhões. Desse total , 
R$ 17,5 milhões foram destinados 
ao Governo do Estado e R$ 16 mi-
lhões a 94 municípios.

Em relação ao mês de outubro 
do ano passado, quando recebeu 
R$ 13,5 milhões, o crescimento 

registrado no valor repassado ao 
Governo do Estado foi de 29%. Já 
em relação ao valor repassado aos 
municípios, que foi de R$ 13,1 mi-
lhões em 2010, o crescimento re-
gistrado foi de 22% em relação ao 
mesmo período.

MUNICÍPIOS
PRODUTORES

VALOR PAGO 
EM OUTUBRO (R$)

1. Macau 2.485.765,86

2. Guamaré 2.414.793,53

3. Mossoró 2.029.069,48

4. Pendências 2.003.783,28

5. Areia Branca 717.175,78

6. Apodi 452.807,93

7. Assú 424.150,91

8. Governador Dix-Sept Rosado 406.073,75

9. Alto do Rodrigues 334.843,72

10. Porto do Mangue 247.278,22

11. Carnaubais 338.532,88

12. Caraúbas 251.250,59

13. Upanema 224.886,35

14. Felipe Guerra 196.928,47

15. Afonso Bezerra 4.208,36

FOLHAPRESS

POR UNANIMIDADE, O STF (Supre-
mo Tribunal Federal) decidiu on-
tem que a exigência do exame da 
OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil) para o exercício da pro-
fi ssão dos formados em direito é 
constitucional.

O relator do processo, minis-
tro Marco Aurélio Mello afi rmou 
que o exame é compatível com o 
juízo de proporcionalidade e não 
viola o principio da liberdade de 
exercício da profi ssão. “A Consti-
tuição permite restrições, desde 
que previstas em lei formal”, disse.

No início do voto, o ministro 
criticou a proliferação de cursos 
de direito de baixo custo: “vende-
se o sonho, entrega-se o pesade-
lo”, disse.

O ministro Luiz Fux acompa-
nhou o voto e afi rmou que a apro-
vação no exame mostra uma con-
dição “minimamente admissível” 
para o exercício da advocacia. Se-
gundo ele, eliminar o exame cau-
saria “prejuízos na sociedade”.

Também votaram favoravel-
mente ao exame os ministros José 
Antonio Dias Toff oli, Cármen Lú-
cia, Ricardo Lewandowski, Carlos 
Ayres Britto, Gilmar Mendes, Cel-
so de Mello e Cezar Peluso.

O processo tramitava há dois 
anos no STF e foi proposto pelo 
bacharel em direito João Antonio 
Volante. Ele alegava que a exi-
gência do exame fere a Constitui-
ção Federal. Volante recorreu da 
decisão do TRF (Tribunal Regio-
nal Federal) da 4ª Região, que re-

jeitou a alegação de inconstitu-
cionalidade proposta por ele no 
processo.

Também realizaram susten-
tações orais no plenário o advo-
gado do bacharel autor do recur-
so, Ulysses Vicente Tomasini, a 
secretária-geral da AGU (Advoca-

cia-Geral da União), Grace Maria 
Fernandes Mendonça, o presiden-
te do Conselho Federal da OAB, 
Ophir Cavalcanti, o representan-
te da Associação dos Advogados 
de São Paulo, Alberto Gosson Jor-
ge Júnior, e o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel.

EXAME DA ORDEM
É LEGAL, GARANTE STF
/ OAB /  POR UNANIMIDADE, MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL AVALIARAM QUE 
OBRIGATORIEDADE DO TESTE PARA ADVOGADOS NÃO FERE CONSTITUIÇÃO

 ▶  Julgamento do STF foi acompanhado por grande número de advogados

NELSON JR. / SCO / STF

Repasses até outubro superam 
remessas de todo o ano passado

/ ROYALTIES /

 ▶  Petróleo rendeu mais este ano

NEY DOUGLAS / NJ

AGÊNCIA BRASIL

O PROJETO DE lei que cria a Co-
missão da Verdade foi aprova-
do ontem no Senado, com apoio 
unânime dos senadores. Com a 
presença da ministra de Direitos 
Humanos, Maria do Rosário e de 
parentes de vítimas da ditadu-
ra militar, o parecer favorável ao 
projeto foi lido pelo relator, sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira (PS-
DB-SP), ele mesmo exilado polí-
tico no período da ditadura mili-
tar (1964-1985).

O texto prevê a criação de 
uma comissão com a partici-
pação sete membros indicados 
pela presidenta da República, 
Dilma Rousseff , com suporte ad-
ministrativo e fi nanceiro da Casa 
Civil. O objetivo será apurar fatos 
ocorridos entre os anos de 1946 
e 1988, entre eles crimes de tor-
tura e assassinato cometidos em 
nome do Estado brasileiro.

O projeto foi fruto de acor-
do do governo com a oposição 
e estabelece também que pesso-
as que atuam como dirigentes de 
partidos políticos não poderão 
integrar a nova comissão. Fun-
cionários públicos civis e milita-
res fi carão obrigados a colabo-
rar com os trabalhos de esclare-
cimento dos fatos ocorridos no 
período e outras testemunhas 
poderão ser convocadas. Tam-
bém poderão ser solicitadas pe-
rícias, mas a comissão não terá 
qualquer poder punitivo em rela-
ção aos crimes que já foram anis-

tiados ou prescritos.
O relator lembrou que o es-

clarecimento dos fatos é fator 
fundamental para que a demo-
cracia brasileira possa seguir se 
fortalecendo. “Qualquer que seja 
o resultado da Comissão da Ver-
dade, a ferida não se fechará. Mas 
eu espero que nós possamos, no 
trabalho da Comissão, encontrar 
uma resposta sobre mistérios 
com os quais nós convivemos e 
que não podem subsistir na ple-
nitude da democracia”.

Diversos senadores lembra-
ram que ainda existem corpos de 
pessoas mortas que não foram 
encontrados. A localização des-
ses corpos é uma das expectati-
vas criadas com a implementa-
ção da comissão. “O que eu que-
ro é seguir em frente, eu sei que 
as famílias das vítimas vão carre-
gar para sempre essa ferida, como 
disse no início, não há cura para 
isso, mas talvez aqueles que fo-
ram mais diretamente e dura-
mente atingidos possam se sentir, 
de alguma forma, reparados, se à 
luz da democracia puder contri-
buir para esclarecer as condições 
em que seus entes queridos pere-
ceram e, inclusive, a autoria des-
ses crimes”, resumiu Ferreira.

A presidenta da sessão, sena-
dora Marta Suplicy (PT-SP), dis-
se que o texto seguirá para san-
ção da presidenta Dilma Rousse-
ff . “Hoje ela terá uma noite muito 
feliz”, disse a senadora, lembran-
do que a presidenta foi torturada 
durante a ditadura militar.

FOLHAPRESS

UM DOS MELHORES colégios de 
Fortaleza antecipou em seu si-
mulado, há duas semanas, ao 
menos oito questões que foram 
aplicadas nas provas do Enem, 
realizado no fi nal de semana 
passado. Enunciados e respostas 
de cinco delas eram idênticos. 
De três, muito parecidos.

O Enem deste ano teve 180 
questões, além da redação. O re-
sultado do exame nacional ser-
virá para selecionar 260 mil va-
gas em universidades. A clas-
sifi cação na avaliação é usa-
da por colégios privados para 
autopromoção.

Após ver circular a informa-
ção sobre as questões em redes 
sociais, o Ministério da Educa-
ção cancelou ontem a partici-
pação dos 639 alunos da escola 
Christus no Enem. Eles terão de 
refazer a prova.

A Polícia Federal vai investi-
gar o caso, a pedido do MEC. O 
Ministério Público Federal no 
Ceará pediu ao governo a anu-
lação de todo o Enem, que con-
tou com quatro milhões de 
participantes.

Se não for atendido, o órgão 
diz que irá à Justiça. “O MEC pro-
cura soluções locais para um con-
curso que é nacional”, afi rmou o 
procurador Oscar Costa Filho.

O Ministério da Educação 
afi rmou não haver indício de va-
zamento da prova de 2011. Tan-
to o governo quanto o colégio 
Christus sinalizaram que pode 
ter havido falha no sistema de 
pré-testagem das questões do 
exame nacional.

Antes de formular a prova, o 
Inep (instituto de pesquisas do 
MEC) testa, em colégios sortea-
dos, centenas de questões sugeri-
das por docentes. O Christus par-
ticipou do pré-teste de outubro 
de 2010, cujas perguntas foram 
utilizadas na edição deste ano.

O Inep corrige o pré-teste e 
escolhe quais questões se en-
caixarão no padrão da prova. De 
um banco com cerca de 20 mil 
perguntas, são selecionadas as 
180 do Enem.

Em tese, todos os cadernos 
usados nessa preparação nos co-
légios têm de ser devolvidos ao 
Inep. Pode ter havido, porém, fa-
lha na aplicação  (aluno ou fun-
cionário pode ter copiado ques-
tões) ou no envio do material ao 
Inep.

O colégio disse que também 
possui banco de questões para 
seus simulados. Em nota, a es-
cola disse que o banco é forma-
do por diversas fontes e sugeriu 
que algum aluno que participou 
do pré-teste pode ter enviado es-
sas questões ao colégio.

 ▶  Aloysio Nunes defendeu projeto

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

SENADO APROVA 
COMISSÃO DA VERDADE 

VAZAMENTO FAZ MP/
CE PEDIR ANULAÇÃO DO 
ENEM EM TODO PAÍS

/ PROJETO /

/ EXAME /

A delegacia de plantão da 
Zona Sul foi transferida recen-
temente para Candelária, o que 
pode ser traduzido como uma 
maior movimentação policial na 
área. Mas nem isso impediu a fuga 
de sete detentos do Centro de De-
tenção Provisória do bairro. Os 
presos aproveitaram o tumulto 
do fi m da visita íntima na tarde de 
ontem, fugiram por um buraco na 
grade do solário e pularam o muro 
do CDP. O grupo fugiu em direção 

ao Parque da Cidade, que fi ca nas 
proximidades.  

De acordo com o major Caste-
lo Branco, comandante da Com-
panhia Independente da Guarda 
Penitenciária, a polícia fez buscas 
na unidade de conservação am-
biental, mas não encontrou os fu-
gitivos. “A gente realizou o patru-
lhamento de praxe no parque com 
a ajuda de guardas municipais, 
que fi caram mais tempo nas bus-
cas, mas ninguém foi recaptura-

do”, lamentou. 
Os fugitivos são criminosos 

considerados de baixa periculosi-
dade; estavam presos por roubos 
e furtos e, um deles, por abando-
no de incapaz. O que, para o major 
Castelo Branco não diminui a pre-
ocupação da Polícia. “Nós, logica-
mente, não podemos subestimar, 
afi nal se estavam presos foi pela 
prática de algum crime.”

A lista de fugitivos foi divul-
gada ontem, no começo da noite: 
Cláudio José do Nascimento, Davi-
son Diego do Nascimento, 

Fernando Henrique de Frei-
tas, Hércules Diego de Oliveira, 
Iranildo Xavier da Silva, Jussier 
Borges de Jesus e Wellinson do 
Nascimento

A Guarda Penitenciária está 
abrindo uma sindicância para 
apurar as circunstâncias da 
fuga. 

PONTE
E, ontem à noite, policiais mili-

tares lotdos na Zona Leste conse-
guiram evitar um suicídio na pon-
te Newton Navarro. Um homem 
cujo nome não foi revelado, che-
gou a subir numa das luminária 
da ponte, de onde ameaçava se jo-
gar. Após muita negociação, os po-
liciais conseguiram demovê-lo da 
ideia e resgatar o rapaz. O inciden-
te provocou um pequeno conges-
tionamento na ponte, já que mui-
ta gente parou para ver do que se 
tratava. 

SETE FOGEM DO CDP 
DE CANDELÁRIA E SE 
ESCONDEM EM PARQUE

/ POLÍCIA /
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni sancionou a lei n° 9.559 que 
corrige o salário dos servidores e 
o iguala ao piso nacional da ca-
tegoria, uma reivindicação his-
tórica dos trabalhadores. A me-
dida representa um reajuste de 
34% no salário dos professores. 
O ato foi publicado na edição de 
ontem do Diário Ofi cial do Es-
tado, coincidentemente no dia 
do aniversário da governadora. 
Com isso, o salário base de um 
professor estadual passa agora a 
R$ 1.076,00. Após três anos de es-
tágio probatório, o vencimento 
tem 5% de reajuste e sobe para 
R$ 1.308,00. 

A sanção da lei foi, na práti-
ca, uma mera formalidade, uma 
vez que a primeira parcela dos 
34% já havia sido paga aos ser-
vidores em setembro. Segundo 
Rosalba Ciarlini, o restante será 
honrado em outubro, novem-
bro e dezembro. Do outro lado, 
o sindicato dos trabalhadores 
em Educação do Estado (Sinte/
RN) reclama que os professores 
tiveram prejuízo porque já deve-
riam estar recebendo o piso des-

de abril, quando o Supremo Tri-
bunal Federal determinou o pa-
gamento do piso nacional.   

A governadora, que comple-
tou 59 anos de idade, foi recebi-
da, no fi nal da tarde de ontem, 
no Palácio Potengi, pela maioria 
do secretariado, auxiliares e um 
séquito de correligionários para 
parabenizá-la pelo aniversário. 
Uma missa de ação de graças foi 
celebrada no pátio externo da 
Casa, que já foi sede do Governo 
do Estado. 

Ela saudou a sanção da lei 
como mais um compromisso do 
governo fi rmado. “Foi uma feliz 
coincidência (sancionar a lei no 
dia do aniversário dela). Era um 
compromisso nacional da cate-
goria e esses 34% de aumento 
já tínhamos começado a pagar 
em setembro”, afi rmou Rosal-
ba Ciarlini, que confi rmou o res-
tante do pagamento em parce-
las até dezembro deste ano. “Dá 
a segurança de que palavra dada 
é também palavra cumprida por 
esse governo”, disse.   

Antes de receber as home-
nagens no Palácio, a governado-
ra também afi rmou que em reu-
nião com os grevistas das três ca-
tegorias que ainda não voltaram 

ao trabalho houve sintonia entre 
governo e os sindicalistas. “Eles 
estão entendendo as difi culda-
des que estamos passando. Essa 
reunião com os grevistas trouxe 
uma sintonia forte”, afi rmou.

PROFESSORES
Coordenador geral do Sin-

te-RN, José Teixeira da Silva res-

saltou que a equiparação ao 
piso nacional era uma obriga-
ção do Governo do Estado. Se-
gundo o sindicalista, o pagamen-
to em quatro parcelas do reajus-
te de 34% não era o acordo com 
o que os professores queriam. No 
entanto, como a Justiça decretou 
ilegal a greve da categoria, en-
cerrada em 21 de julho após 79 

dias de paralisação, os professo-
res não tiveram alternativa senão 
aceitar a proposta do governo. “O 
problema é que nós deveríamos 
estar recebendo o piso integral 
desde abril deste ano, ou seja, 
perdemos dinheiro”, afi rmou.

A lei do piso nacional dos 
professores foi aprovada pelo 
Congresso Nacional em julho de 
2008. No entanto, governadores 
de quatro estados contestaram 
e entraram na Justiça. O Supre-
mo Tribunal Federal só deu pa-
recer favorável aos trabalhado-
res em abril deste ano. No Rio 
Grande do Norte, como o Gover-
no do Estado disse que não ti-
nha como pagar, os professores 
entraram em greve. A paralisa-
ção só terminou quando a Justi-
ça decretou a ilegalidade do mo-
vimento. “Fizemos o acordo por 
conta da greve, mas não quería-
mos o escalonamento da dívida 
até dezembro. Só aceitamos em 
função da judicialização da gre-
ve”, explicou.

FOLHAPRESS

A CCJ (COMISSÃO de 
Constituição e Justiça) do 
Senado aprovou ontem 
projeto que altera o Código 
Eleitoral em relação ao 
chamado quociente 
eleitoral, que defi ne a 
distribuição das cadeiras 
entre os partidos. 

A proposta, que ainda 
precisa passar por uma 
nova votação na comissão, 
tem impacto na forma de 
composição da Câmara dos 
Deputados e Assembleias 
Legislativas. 

O quociente eleitoral 
é o número resultante da 
divisão do total de votos 
pelo número de vagas nas 
casas legislativas. 

Pela proposta, as vagas 
que sobram do cálculo 
inicial de eleitos passam 
ser distribuídas para 
candidatos de partidos 
que não alcançaram o 
quociente. 

A mudança poderá 
favorecer os pequenos 
partidos. 

Autor da proposta, o 
senador Jorge Viana (PT-
AC), disse que a medida 
“valoriza o papel do voto 
e combate a corrupção 
eleitoral”.

CCJ APROVA 
PROJETO 
QUE MUDA 
QUOCIENTE 
ELEITORAL

DEPUTADO 
MUDA 
RELATÓRIO 
SOBRE 
MUDANÇAS 
DA REFORMA 
POLÍTICA

/ SENADO /

/ CÂMARA /

FOLHAPRESS

O DEPUTADO HENRIQUE 
Fontana (PT-RS) 
apresentou ontem, em 
comissão especial na 
Câmara, alterações em seu 
relatório sobre reforma 
política. O intuito é ganhar 
apoio para conseguir 
aprovar as mudanças no 
plenário da Câmara. 

Em substituição ao 
modelo em que o eleitor 
votava duas vezes nas 
eleições proporcionais 
-escolhendo um nome e 
depois um partido -, Fontana 
propôs que o eleitor escolha 
entre votar numa lista 
apresentada pelas legendas 
ou especifi camente em um 
nome. 

“Esse é um sistema 
que não muda nada para 
o eleitor, mas aperfeiçoa o 
sistema político”, defendeu 
Fontana. 

Conforme explicou o 
relator, no primeiro caso 
o eleitor ratifi cará a lista 
partidária, dando um voto 
de confi ança ao partido; 
no segundo, optará por 
exercer o direito de escolher 
o nome de sua preferência 
(como já ocorre hoje). 

O novo modelo é 
conhecido como “lista 
fl exível” ou “sistema belga”, 
e foi adotado, segundo 
o deputado, em países 
como Áustria, Suécia 
e Dinamarca, além da 
própria Bélgica. 

Fontana manteve 
em seu relatório o 
fi nanciamento público de 
campanhas. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PROMESSA FOI cumprida. Como 
havia anunciado às vésperas do 
prazo fi nal de fi liação daqueles 
que pretendem concorrer a car-
gos eletivos em 2012, para migra-
rem para outra legenda, o Ministé-
rio Público (MP) está questionan-
do o mandato de quem mudou de 
partido de forma ilegal. A Procura-
doria Regional Eleitoral do Estado 
divulgou ontem que ajuizou qua-
tro ações, movidas pelo MP, pedin-
do a cassação do prefeito Edmil-
son Inácio da Silva (Nilsinho) e dos 
vereadores Wlademir Carlos da 
Silva e Paulo de Lima Ferreira, to-
dos do município de Tibau do Sul, 
além do vereador de Areia Branca, 
José Nazareno Lemos.

Os políticos de Tibau do Sul fo-
ram eleitos pelo PDT (Partido De-
mocrático Trabalhista) e o aban-
donaram para ingressar no Par-
tido do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB). O prefeito e os 
dois vereadores se fi liaram ao par-
tido, mas não apresentaram jus-
tifi cativas aceitas pelo. Em Areia 
Branca, o vereador José Nazare-
no de Lemos, ex-partido Progres-
sista (PP) agiu de forma seme-
lhante. Ele era do mesmo partido 
do prefeito da cidade e, assumin-

do-se oposição, decidiu seguir a 
mesma legenda da pré-candidata 
a prefeita pela oposição, Iraneide 
Rebouças, que esperou pelo novo 
PSD (Partido Social Democrático), 
mas terminou com os Democra-
tas (DEM).

De acordo com o procurador 
Ronaldo Sérgio, nenhum deles 
formalizou junto ao Tribunal Re-
gional Eleitoral do estado nenhu-
ma ação de declaração que justifi -
casse o rompimento com os par-
tidos em que foram eleitos. Eles 
também não teriam comprovado 
qualquer fato que conferisse a des-
fi liação por justa causa.

As ações ajuizadas pela Pro-
curadoria serão julgadas pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral. O órgão 
deverá avaliar a procedência das 
ações dos políticos indiciados e, 
caso se comprove que houve infi -
delidade partidária, os vereadores 
e o prefeito perderão seus manda-
tos. Em Tibau do Sul, o vice-pre-
feito Júnior Barros assumiria no 
lugar de Nilsinho. Já os vereado-
res seriam substituídos pelos seus 
suplentes. 

De acordo com a Procurado-
ria Regional Eleitoral do estado, 
estas não serão os as únicas ações 
a serem estudadas e provavelmen-
te serão ajuizadas novas petições 
relacionadas a procedimentos de 

desfi liação sem justa causa. O pro-
curador Ronaldo Sérgio Chaves 
Fernandes solicitou que todos os 
promotores do Ministério Públi-
co que atuam junto ás zonas elei-
torais atentassem para os proces-
sos de desfi liações, por isso todos 
os detentores de cargos eletivos 
que se desfi liaram dos partidos 
em que foram eleitos estão sujei-
tos à lupa do Ministério Público. 
Além do MP, os suplentes de par-
tidos também podem ter o man-
dato questionado pelo suplente do 
partido que deverá requerer a vaga 
de quem mudar de legenda.

O Procurador explica que a 
desfi liação partidária só é aceita 

se houver incorporação ou fusão 
do partido; criação de nova legen-
da; mudança substancial ou des-
vio reiterado do programa parti-
dário e em casos graves de discri-
minação pessoal. Destas, no Rio 
Grande do Norte, a desfi liação jus-
tifi ca-se apenas se a mudança for 
para o Partido Social Democrá-
tico (PSD), que é um novo parti-
do reconhecido pelo TSE no fi nal 
de setembro passado. Se o verea-
dor de Areia Branca, por exemplo 
tivesse permanecido com a idéia 
de ingressar no PSD, certamente 
não estaria a perigo de perder seu 
mandato. 

Outra hipótese que justifi caria 

as desfi liações no RN seria a com-
provação de que estaria sofrendo 
uma grave perseguição dentro do 
partido pelo qual se elegeu. O ve-
reador de Natal Heráclito Noé (PR) 
é personagem de um destes ca-
sos.  No limite do prazo ele se des-
fi liou do Partido Popular Socia-
lista (PPS) para ingressar no Par-
tido Social Democrático (PSD) e 
não sofreria nenhuma ameaça de 
perda de mandato por isso. No en-
tanto, devido às relações políticas, 
não conseguiu fi car no novo par-
tido e precisou ingressar em uma 
terceira opção, o Partido Republi-
cano (PR), mas agora está brigan-
do na justiça para continuar ocu-
pando o cargo de vereador.

Outras ações já foram ajuiza-
das pela Procuradoria Regional 
Eleitoral anteriormente. Ademar 
Ferreira da Silva, prefeito de Caraú-
bas e o vereador Francisco de As-
sis Batista, também de Caraúbas 
que saíram do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), também correm 
o risco de perderem seus manda-
tos. Eles justifi caram que muda-
ram de partido devido às “diver-
gências partidárias” do PSB, mas 
de acordo com a Procuradoria, ba-
seando-se em sentenças anterio-
res da Justiça Eleitoral, esta justi-
fi cativa não confi gura justa causa 
a ponto de permitir a desfi liação.

 ▶ Ronaldo Chaves enviou alerta aos promotores que atuam nas zonas eleitorais 

HUMBERTO SALES / NJ

MP Eleitoral inicia caça aos infi éis
/ DESFILIAÇÃO /

PISO / CONQUISTA /  NO DIA EM QUE COMEMOROU 59 
ANOS, ROSALBA CIARLINI SANCIONOU LEI QUE CORRIGE 
SALÁRIO DE PROFESSORES E IGUALA AO PISO NACIONAL

GARANTIDO

 ▶ Rosalba cumpriu acordo negociado com professores

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Governadora recebe cumprimentos da equipe de auxiliares  ▶ Ricardo Motta (esq) acompanhou missa ao lado de Rosalba
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NOVO RITMO
Menos de uma semana de-

pois de ter recebido a bancada do 
PMDB em seu gabinete, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini salda o 
primeiro compromisso assumido: 
-Liberar a licença ambiental para 
implantação do Projeto de Agri-
cultura Irrigada da Chapada do 
Apodi, aproveitando as águas da 
Barragem de Santa Cruz, inaugu-
rada há cerca de dez anos.

A tal licença, que evoluía em ve-
locidade que tem a roda presa, pas-
sou a caminhar como prioridade do 
governo e permite que o DNOCS 
possa iniciar a primeira etapa do 
projeto de cinco mil hectares, ofere-
cendo 15 mil empregos diretos.

TRABALHO EM SILÊNCIO
Discretissimamente – com re-

gistro, apenas, no Diário Ofi cial – 
o Governo do Estado atendeu uma 
das principais reivindicações dos 
Professores sancramentando o au-
mento salarial que está sendo im-
plantado em três parcelas: 1º de 
Outubro, 1º de Novembro e 1º de 
Dezembro. A base da pirâmide do 
magistério estadual completará 
em dezembro o maior aumento sa-
larial desde o fi m da infl ação: 34%.

Em matéria de funcionalismo, 
a prioridade do governo, passa a ser 
o reajuste da Polícia Militar, com 
quem está negociando, sem greve.

VÍTIMAS DA GREVE
Os efeitos da greve dos Cor-

reios começam a chegar ao cida-
dão comum – maior vítima do 
grevismo chapa branca – sob a 
forma de corte na prestação de 
serviços como de telefonia ou te-
levisão por assinatura. Não tendo 
sido entregues, as contas não fo-
ram pagas, e o usuário penalizado.

Não se tem certeza de os gre-
vistas vão ter, mesmo, os dias pa-
rados descontados, como quer a 
presidente Dilma Rousseff .

TESTE DO AZAR
Segundo o folclore político não 

existe maior perigo para quem 
ocupa a Presidência da República 
do que s deixar fotografar usando 
um cocar de índio. E citam exem-
plos de Getúlio Vargas (antes do 
suicídio), Jânio (antes da renún-
cia), Tancredo (antes da doença) 
e Collor (antes do impechemant) 
que usaram o adereço indígena. 
Dilma, segunda-feira, em Manaus 
– assim como Lula que já deixou 
o cargo -  se mostraram muito fe-
lizes com os seus de penas azuis.

FOGÃO DE TRÊS BOCAS
Para um especialista em admi-

nistração pública, a gestão das fi nan-
ças  nos Estados funcionam como um 
fogão a gás de três bocas, todas elas 
abastecidas por um mesmo botijão.

Uma das bocas é a do Poder Exe-
cutivo, responsável pela suprimen-
to de combustível para o tal botijão, 
mas, com o controle restrito apenas a 
uma só dessas bocas que queimam o 
gás produzido pela arrecadação direta de tributos e repasses do Governo 
Federal.

Este exemplo serve para mostrar as enormes difi culdades para o es-
tabelecimento de uma só política de austeridade nos gastos públicos.

Nos últimos dez meses não é difícil constatar, em termos de Rio 
Grande do Norte, o enorme esforço que vem sendo desenvolvido para 
reduzir os gastos públicos, porém essa ação fi ca restrita somente a uma 
boca, justamente a boca do responsável pelo suprimentos do único bo-
tijão de gás.

Boa parte das energias do Executivo tem sido gastas para tentar o 
equilíbrio das fi nanças públicas – ou do consumo do gás desse fogão 
imaginário – a custa de enorme desgaste para o governante (que con-
quistou o seu posto através do voto popular) que, no caso presente, está 
deixando de cumprir até mesmo leis que determinaram aumentos sala-
riais para quase duas dezenas de categorias funcionais motivadas pela 
frustração de um planejamento fi nanceiro que não se pode realizar por-
que o acertado não está sendo cumprido.

Mas tanto esforço parece estar sendo em vão.  Do jeito que está pos-
to, a chegada à normalidade parece tão difícil como enfrentar a tarefa de 
enxugar gelo num clima tropical como o nosso.

Além de ter difi culdades ainda maiores na criação de uma consciên-
cia de austeridade nos gastos. Como convencer ao funcionário do Execu-
tivo que o aumento dele não vale, mas os seus colegas distribuídos pelos 
outros Poderes, não tem o mesmo limite prudencial (vale lembrar que, 
além do Legislativo e do Judiciário, o Ministério Público também con-
seguiu uma autonomia fi nanceira que lhe permite conceder aumentos, 
como o registrado semana passada).

A Constituição é clara quando defi ne os três Poderes que devem fun-
cionar independentes e autônomos.Difícil é entender essa harmonia, so-
bretudo na parte que se refere aos gastos públicos.

Mais ainda é imaginar uma equanimidade na defi nição de política 
que defi na o ritmo dos dispêndios, que seja comum para todas as par-
tes, sobretudo quando existe a necessidade de se propor algum tipo de 
restrição abaixo dos limites estabelecidos por quem não tem o ônus de 
arrecadar os recursos a serem gastos por todos.

Difícil é conseguir, num fogão que funciona como este, elaborar al-
gum tipo de prato administrativo que exija sua exposição pelas bocas 
com diferentes regulagem nos gastos. Se um cidadão/contribuinte/eleitor 
não consegue ser rico no bolso da direita e pobre no  da esquerda, o Go-
verno do Rio Grande do Norte se obriga a ser miserável no seu relaciona-
mento com mais de 80% dos seus funcionários, enquanto os outros 20% 
não tem restrições, e ainda conseguem condições de trabalho sequer 
imaginado pelos que estão na vala comum do arrocho.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de R$ 
15 milhões para atender ao Poder 
Judiciário.

 ▶ Completa 245 anos, hoje que, para 
marcar suas terras, o capitão Manoel 
Raposo Câmara erguia um cruzeiro em 
Natal – A Santa Cruz da Bica.

 ▶ A fragata “Independência”, atracada 
no Porto de  Natal está aberta à visitação 

públiva hoje e amanhã.
 ▶ Dentro do programa de Interiorização, 

a Assembléia Legislativa será instalada, 
no dia de hoje, em Umarizal.

 ▶ O cientista Miguel Nicolelis esteve, 
ontem,  no programa Arena Sportv, 
falando do seu Palmeiras, de camisa do 
time e tudo.

 ▶ A Afurn realiza, hoje, na sede da 
Assen, a Festa do Servidor Público. 

Cada associado pode levar até três 
acpmpanhantes.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial de Oração pela 
Paz.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa abriu um 
Crédito Suplementar de R$ 2.274.396.60 
para a Secretaria do Trabalho e 
Assistência Social.

 ▶ Brocado latino muito lembrado em 
algumas rodas “In vino veritas”.

 ▶ Convocada eleição da Asfarn 
(Associação dos Auditores Ficais do 
Estado). Dia 15 de dezembro.

 ▶ A Rádio Salinas de Macau é a 
aniversariante do dia. Completa 25 anos 
de inaugurada com o nome de Rádio 
Alagamar.

 ▶ A Secretaria de Saúde Pública realiza, 
hoje, na sua sede, a festa do Servidor 
Público, cujo dia transcorre amanhã. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL, 
ANCELO CARVALHO, SOBRE OS 
AUMENTO DO FUNCIONALISMO

Não sou Mãe Diná nem 
Herculano Quitanilha 
para fi xar prazo. Possso 
garantiur que estamos 
fazendo todo o esforço 
para atingirmos as 
condições para atender 
ao funcionário”
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ADORO MOSSORÓ
Reação de um observador da cena, diante do patrulhamento 

contra a presença de mossoroenses na equipe da governadora Ro-
salba Ciarlini:

- Rosalba foi Senadora e se elegeu Governadora pelo que fez 
em Mossoró. E foi com esta equipe que ele mudou Mossoró.

De olho no PCC

Cê tá pensando que eu sou loki?

O jornal Folha de S. Paulo listou o Rio Grande do Norte en-
tre os dezesseis estados da federação que possuem células do 
Primeiro Comando da Capital, facção criminosa que controla 
o crime organizado a partir dos presídios.  

Levantamento feito pelo jornal com promotores, delega-
dos,  policiais federais e secretários de segurança constatou 
que a presença do PCC, que nasceu em São Paulo, representa 
hoje o dobro do que foi identifi cado pela CPI do Tráfi co de Ar-
mas da Câmara dos Deputados, em 2006.

A expansão é atribuída a fatores econômicos – a busca por 
novos “mercados” – e a mudanças na hierarquia da organiza-
ção. A ação do grupo varia de estado para estado; e o Nordes-
te tem se destacado entre aqueles que se vislumbram como os 
mais promissores.

As “especialidades” também mudam de local para local: no 
Rio Grande do Sul, é o tráfi co de drogas; em Alagoas, assalto a 
bancos; no Ceará, roubo de cargas; e em Mato Grosso, lava-
gem de dinheiro. 

De acordo com o jornal paulista, a especialidade da versão 
potiguar do PCC é o tráfi co de drogas. 

Essa ampliação de ação se deu, de acordo com o que apu-
rou a Folha de S. Paulo, a partir dos contatos dos bandidos nos 
presídios. A transferência de um e outro preso para outros es-
tados encarregou-se de ampliar a rede e, assim, as possibilida-
des de negócios.

As autoridades locais insistem em negar a presença do 
Primeiro Comando da Capital no Rio Grande do Norte. A ten-
tativa de queimar ônibus, em série, verifi cada no mês passado, 
passou  mesmo a impressão de que se tratou mais de ação de 
amadores do que demonstração de força de uma entidade cri-
minosa calejada na arte de afrontar a ordem pública. 

Na ocasião, veículos foram pichados com os símbolos do 
PCC e nos motins ocorridos na Penitenciária de Alcaçuz fo-
ram vistas, mais de uma vez, faixas identifi cando a organiza-
ção como a responsável pelos protestos.

Ainda que a dimensão da presença local do PCC não seja 
a relatada pelo jornal, não há dúvidas de que, assim como em 
outros estados, o RN passou a registrar ocorrências policiais 
até então pouco comuns, como, por exemplo, a explosão de 
caixas eletrônicos.

Mais importante do que contestar se o PCC opera ou não 
no estado é precaver-se e defi nir uma estratégia efi ciente para 
mostrar que as organizações criminosas, sejam elas quais fo-
rem, serão rechaçadas à altura se tentarem implantar suas fi -
liais no RN.

Então a culpa é do uísque, certo?  Mas poderia ter sido do 
mordomo ou do garçom, que demorou a trazer o gelo. Poderia 
ter sido também daquela música, que infl a os ânimos e excita 
a inspiração. A música, é bom que se diga, nos leva a passear 
por mundos oníricos e quando estes se desfazem, por força da 
gravidade das circunstâncias, fi camos a pisar nas nuvens ou 
nas estrelas ou nos abismos do espaço sideral. 

A culpa poderia ter sido do tempo. Ou do calor insuportá-
vel ou da brisa suave das noites de verão que leva seus sussur-
ros vibrantes às almas aguerridas. Poderia ter sido da lua. Em 
qualquer fase que esteja, poderemos culpá-la sempre. Eu não 
devia dizer, mas essa lua mas esse conhaque, ou melhor, uís-
que, botam a gente comovido como o diabo... 

A culpa poderia ter sido do último livro que foi lido ou do 
último fi lme que foi visto. Como se sabe, o cinema e a literatu-
ra podem sim infl uenciar o comportamento individual e cole-
tivo. Para um lado e para o outro, para frente e para trás, para o 
bem e para o mal. Um livro de Goethe induziu centenas de jo-
vens alemães ao suicídio. 

 O bardo galês Dylan Th omas, uma voz inspirada na Lon-
dres da década de 40 a narrar na BBC os horrores da segunda 
guerra, acabou se envolvendo com duas mulheres - que, aliás, 
tornaram-se amigas - revelando sua inclinação à bigamia. Pois 
quem assistir ao fi lme Amor extremo, dirigido por John May-
bury, pode ser arrebatado pelo modelo de conduta do poeta, 
talentoso mas perdido em seu tempo, como quase todos os 
poetas de todos os tempos. 

Mas enfi m a culpa poderia ter sido também da impren-
sa, que às vezes chega na hora certa mas no momento errado 
para documentar o que deveria ter sido apenas um desagravo, 
um desabafo, um estouro. A imprensa e o eterno estigma do 
quarto poder! A imprensa que atende a seus próprios interes-
ses! A imprensa, ah!, sempre a imprensa...  

A culpa poderia ter sido sim da política, essa atividade que 
às vezes toma a forma sonora e palpável de um samba do crio-
lo doido. Uma arte de desdizer amanhã o que está sendo dito 
hoje, de explicar o inexplicável, de se aliar agora aos inimigos 
de ontem ou de declarar guerra a quem já defendemos. 

A política, ah!, essa matrona que nos faz perder a cabeça, o 
bom senso, a vergonha e até a eleição... Uma arte de exercitar 
posições contraditórias, mas ainda assim uma arte que atrai 
homens notáveis para a difícil tarefa de trabalhar pelo bem-
estar coletivo. 

Não, nada está perdido! Na política como na vida, as feri-
das cicatrizam. Ás vésperas do fi m do ano, pode-se começar o 
outro com o pé direito, sem ressaca. Lembrando sempre que 
tudo é uma questão de manter a mente quieta, a espinha ere-
ta e o coração tranqüilo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

HORA DE CRESCER
Ricardo Steinbruch, Presiden-

te do grupo Vicunha, comprome-
teu-se com a governadora Rosalba 
Ciarlini a implementar a expansão 
de seu parque fabril no Rio Grande 
do Norte, com novos investimen-
tos da ordem de R$ 142 milhões, au-
mentando a sua capacidade de pro-
dução em 25%,  passando para uma 
perodução mensal da ordem de cin-
co milhões de metros de tecido

Na próxima semana Rosalba 
tem encontro marcado com Josué 
Gomes de Oliveira, Presidente da 
Coteminas..

GREVE DO BEM
Em Campo Grande, Mato 

Grosso dos Sul, os Médicos do 
SUS, inovaram em matéria de gre-
ve. Em vez de punir a população 
se mobilizaram para gerar cons-
trangimento ao Governo. Leva-
ram uma força tarefa a Unidade 
de Pronto Atendimento, do bair-
ro Coronel Antonino, e – durante 
um expediente – deram à popula-
ção o atendimento que o SUS de-
veria oferecer, ganhando a simpa-
tia da população e enfatizando as 
falhas do governo.

Muito mais do que punir a po-
pulação já imaginou uma greve 
de professores em que, depois de 
cada aula houvesse uma reunião 
para mostrar as carências de cada 
escola?- Dá muito mais trabalho, 
mas em vez de ganhar a antipatia 
da opinião pública transfere essa 
antipatia para o governo.

CONGRESSO CIENTÍFICO
“A Região Metropolitama e Na-

tal e o Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte” é o tema cen-
tral do 11º Congresso de Iniciação 
Científi ca que reúne o melhor da 
prodiução científi ca da FARN, en-
volvendo alunos dos dez cursos de 
graduação e mais de 25 cursos de 
pós graduação.

Jussier Ramalho, o jornalei-
ro palestrante, abre o evento com 
uma palestra exclusiva para os 
estudantes.

VEZ DO BOMNÉ
Realizada pela primeira vez no 

Nordeste, a Expoboné (Feira Na-
cional de Fornecedores de Maté-
rias Primas para a Indústria de Bo-
nés, Camisetas, Brindes e Simila-
res) promove, hoje, uma Rodada 
de Negócios, permitindo o conta-
to direto dos frabricantes do Seri-
dó (segundo mais polo boneleiro 
do Brasil), havendo 88 reuniões en-
tre produtores e distribuidores já 
agendadas. O Rio Grande do Nor-
te tem uma produção anual de 30 
mil bonés por ano.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Melhor de três
O modo de funcionar de Dilma Rousseff , levada a dispen-

sar seu sexto ministro, pesou na decisão do PC do B de levar 
ao Planalto uma lista tríplice, e não um único indicado para o 
lugar de Orlando Silva. Apesar disso, o partido tem preferên-
cia clara: Aldo Rebelo, peça importante na operação de basti-
dores dos últimos dias. O deputado, contudo, não é assimila-
do com facilidade pela presidente, que até hoje se ressente de 
sua atitude de enfrentamento na votação do Código Florestal, 
do qual foi relator. A lista tem ainda Luciana Santos, deputada 
e ex-prefeita de Olinda, e Flávio Dino, presidente da Embratur 
e, ontem, o favorito de Dilma.

ELA 
Além de ser mulher, pesa a fa-
vor de Luciana Santos o fato 
de ocupar a vice-presidência 
do PC do B, o que reforçaria o 
discurso ofi cial segundo o qual 
a sigla não será “castigada”. Ela 
tem ainda a simpatia do gover-
nador Eduardo Campos (PSB-
PE), de quem já foi secretária 
de Ciência e Tecnologia. 

ELE 
Já Flávio Dino conta com o 
apoio do ministro José Eduar-
do Cardozo (Justiça). Mas par-
te do PC do B o considera um 
“cristão novo”. 

HISTORY CHANNEL 
Em palestra sobre legislação 
ambiental ontem, Aldo pro-
clamou: “Brasília vê os Estados 
como o Império Britânico via 
as colônias africanas”. 

RÉDEAS 
A fracassada tentativa de Or-
lando de alimentar uma “agen-
da positiva” ao ir à Câmara, an-
teontem, falar de Lei Geral da 
Copa, foi a senha para o parti-
do começar a discutir aberta-
mente sua substituição. Os co-
munistas do Brasil sentiram 
que, se insistissem na manu-
tenção de Orlando, perderiam 
qualquer controle sobre o des-
fecho da crise e a sucessão na 
pasta. 
Reino mineral Na opinião de 
colegas, Orlando deu mau pas-
so ao se declarar “indestrutí-
vel”. Lembram que, pouco an-
tes de cair da Agricultura, Wag-
ner Rossi se disse “fi rme como 
uma rocha”. 

UMA PERGUNTA 
De um envolvido na prepara-
ção da Copa, relativizando a 
importância da sucessão de 
Orlando para o evento: “A Fifa 

cuida do torneio; o Ministério 
das Cidades, da infraestrutu-
ra; a Infraero, de aeroportos; e 
a Casa Civil coordena tudo. Es-
porte cuida de quê?” 

MAPA GENÉTICO 
Em reuniões com ministros, 
Dilma tem pedido atenção re-
dobrada na hora de escalar as-
sessores. “Não basta pedir o 
CPF de quem vai contratar. 
Tem de pedir tudo. Até o DNA, 
se possível”, recomenda ela. 

CAUSA... 
O governo paulista apresentará 
pacote para tornar mais rigo-
rosos os convênios com ONGs, 
em especial as que recebem re-
cursos via Secretaria de Espor-
tes. A pasta é controlada pelo 
PTB, sigla do deputado Roque 
Barbiere, delator do suposto 
esquema de venda de emendas 
na Assembleia. 

...E EFEITO 
A corregedoria que investi-
ga suspeitas de fraude lançará 
um banco de dados de entida-
des benefi ciadas por indicação 
de deputados. Além do cadas-
tro, será detalhada a fi nalidade 
do repasse, o tipo de obra e os 
equipamentos pretendidos. 

TUCANOCÍDIO 1 
A perspectiva de aliança com 
o PSD de Gilberto Kassab as-
susta os vereadores do PSDB. 
Os oito defendem candidatura 
própria a prefeito. Alegam que, 
sem o 45 na urna majoritária, a 
bancada será reduzida à meta-
de em 2012. 

TUCANOCÍDIO 2 
Sob forte pressão, o comando 
do PSDB paulistano convocou 
os quatro pré-candidatos da si-
gla para discutir hoje data e co-
légio eleitoral das prévias.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A constância do ministro Haddad 
impressiona. Todas as edições do Enem 
que ele organizou apresentaram algum 
problema. Será presságio para 2012?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO LUIZ FERNANDO MACHADO (PSDB-SP), sobre 
mais um vazamento de questões do Exame Nacional do Ensino 

Médio, organizado pela pasta do pré-candidato do PT à prefeitura 
paulistana.

DO ALÉM 
A estreia da ópera “O Guarani”, no Th eatro São Pedro, le-

vou uma repórter de rádio a pedir à Secretaria da Cultura de 
SP uma entrevista com Carlos Gomes (1836-1896). 

A assessora de imprensa tentou saída diplomática: 
– Você não gostaria de entrevistar o secretário? 
Mas a jornalista, embora disposta a ouvir também Andrea 

Matarazzo, queria mesmo falar com o compositor. 
Temendo as consequências de esclarecer o motivo de seu 

espanto, a assessora encerrou a conversa: 
– Vou encaminhar seu pedido e dou retorno, está bem?

CAI O SEXTO
/ ESPORTE /  COM A QUEDA DE ORLANDO SILVA, JÁ SÃO SEIS OS 
MINISTROS QUE DEIXARAM O GOVERNO DILMA EM CINCO MESES

FOLHAPRESS

O MINISTRO ORLANDO Silva (Espor-
te) confi rmou ontem que deixou 
o cargo no governo. Ele pediu de-
missão após reunião com a pre-
sidente Dilma Rousseff  no fi m da 
tarde. 

Segundo ele, a saída foi uma 
medida para “salvar sua honra”. 
“A melhor solução seria eu me 
afastar do governo”, disse duran-
te entrevista coletiva na saída do 
encontro. 

Durante a entrevista, Orlan-
do disse que só responderia três 
perguntas porque precisa “bater 
parabéns” para Dona Vanda, sua 
mãe. 

Segundo o ministro Gilber-
to Carvalho (Secretaria Geral), ao 
menos por enquanto o ministé-
rio deve ser comandado por um 
interino. O secretário-executivo 
do Ministério do Esporte, Wal-
demar Manoel Silva de Souza, é 
quem deve fi car interinamente 
no cargo. 

Carvalho não revelou quem 
são os possíveis substitutos de 
Orlando, mas disse que o minis-
tério deve continuar sob o co-
mando do PC do B. 

Ainda de acordo com Car-
valho, nas reuniões que o gover-
no teve com o presidente do PC 
do B anteontem à noite e com o 
próprio ministro Orlando Silva, 
ontem, pela manhã, não se che-
gou a um acordo sobre o nome 
do substituto. Como não houve 

uma defi nição sobre o nome, a 
presidente poderá nomear o se-
cretário executivo como interi-
no para poder decidir com cal-
ma. “Pode haver situação de in-
terinidade. É o mais provável”, 
disse o ministro. 

Pouco depois do início do 
evento de posse de Ana Arra-
es como ministra do TCU (Tri-
bunal de Contas da União) hoje, 
as deputadas do PC do B Perpé-
tua Almeida (AC) e Luciana San-
tos (PE) deixaram o evento rumo 
a um encontro com a cúpula do 
partido. Luciana está entre os no-
mes cotados para assumir a pas-
ta - era a escolha de Dilma em de-
zembro para o ministério. 

Também são cotados para 
o cargo o deputado federal Aldo 
Rebelo (PC do B-SP) e o presiden-
te da Embratur, Flávio Dino (PC 
do B-MA). 

Orlando é suspeito de parti-
cipação num esquema de desvio 
de recursos do programa Segun-
do Tempo, que dá verba a ONGs 
para incentivar jovens a praticar 
esportes. A acusação foi feita à 
revista “Veja” pelo policial militar 
João Dias Ferreira. 

Após pedido feito pelo procu-
rador-geral da República, Rober-
to Gurgel, na semana passada, o 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
abriu um inquérito para investi-
gar o caso. 

Na avaliação do Planalto, a 
decisão do STF agravou a situa-
ção do ministro. “O PC do B dis-

se que respeita a decisão da pre-
sidente. Sabe que a decisão é da 
presidente, e o ministro Orlando 
Silva foi de uma maturidade polí-
tica muito grande.” 

  
INQUÉRITO 

Com a saída de Orlando Sil-
va do cargo de ministro, o inqué-
rito que investiga as irregulari-
dades ocorridas em programas 
do Ministério do Esporte passa-
rá a correr no STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça), onde o gover-
nador do Distrito Federal, Agne-
lo Queiroz (PT), também investi-
gado, tem foro. 

A informação foi confi rmada 
hoje pelo procurador-geral da Re-
pública, Roberto Gurgel, que ha-
via decidido tornar Orlando alvo 
de um inquérito no STF (Supre-
mo Tribunal Federal). 

“O processo vai para o STJ, já 
que o governador Agnelo tam-
bém investigado. Simplesmente 
sai do Supremo, vai para o STJ e 
o inquérito terá prosseguimento”, 
afi rmou Gurgel. 

Há cerca de duas semanas, o 
STJ havia recebido um inquéri-
to, com indícios da participação 
de Agnelo no esquema de desvios 
de dinheiro do programa Segun-
do Tempo, quando era ministro 
do Esporte, entre 2003 e 2006. 

É neste tribunal que gover-
nadores de Estado têm foro e é o 
mesmo procurador-geral da Re-
pública a autoridade responsável 
por investigá-los. 

A oposição comemorou on-
tem a queda do ministro do 
Esporte, Orlando Silva, defen-
deu a continuidade das inves-
tigações e criticou a postura 
da presidente Dilma Rousseff  
diante da crise na pasta. 

“O governo da presiden-
te Dilma Rousseff  já soma 
seis ministros que precisaram 
abandonar o cargo após sus-
peita de uso indevido dos re-
cursos públicos. Um recorde, 
sem dúvida. Em nenhum dos 
episódios, entretanto, a limpe-
za nos ministérios foi de ini-
ciativa da presidente. As acu-
sações, primeiramente, saíram 
na imprensa. Apenas quan-
do a situação política do titu-
lar da pasta fi cou insustentá-

vel, o cargo era abandonado”, 
diz nota do DEM. 

O ministro é suspeito de 
participação num esquema de 
desvio de recursos do progra-
ma Segundo Tempo, que dá 
verba a ONGs para incentivar 
jovens a praticar esportes. 

Os democratas afi rmam 
ainda que a saída do ministro 
não resolve a crise. “É preciso 
investigar até o fi m, desmon-
tar estruturas que estão corroí-
das há quase uma década e pu-
nir todos os envolvidos.” 

Já o deputado Roberto Freire 
(SP), presidente nacional do PPS, 
disse que Dilma paga por ser su-
balterna ao ex-presidente Lula. 

“A queda do ministro Orlan-
do Silva é a demonstração ca-

bal de dois aspectos profunda-
mente negativos do governo 
Dilma: primeiro, é um ministé-
rio feito à imagem e semelhan-
ça de Lula -e que ela subalter-
namente aceitou - e segundo, 
sua incapacidade de intervir 
para coibir malfeitorias.” 

Freire destacou que Orlando 
caiu por causa do inquérito aber-
to contra ele e Agnelo Queiroz, 
governador do Distrito Federal 
e ex-ministro do Esporte, no STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

“O ministro não saiu por de-
cisão da presidente; por ela, ele 
ainda continuaria lá, até por-
que recebeu dela total solida-
riedade, apoio e sustentação.” 

Para o líder do PSDB na Câ-
mara, Duarte Nogueira (SP), 
Orlando deveria ter se afastado 
do cargo logo no início da se-
mana passada para, assim, evi-
tar desgaste à imagem do país, 
já que seu ministério, por con-
ta da Copa e das Olimpíadas, se 
transformou em uma vitrine. 

OPOSIÇÃO DEFENDE 
CONTINUIDADE DAS 
INVESTIGAÇÕES

 ▶ Orlando Silva não suportou pressão em torno das denúncias de corrupção e diz que saiu para “salvar sua honra”

OS MINISTROS DE 
DILMA QUE DEIXARAM 
O GOVERNO DESDE 
JUNHO

CASA CIVIL 
Antonio Palocci 

 ▶ 7 de junho 
 ▷ Folha revelou que ele 

enriqueceu como consultor 
enquanto era deputado 

 ▷ Um inquérito cível foi aberto 
em maio, e a Procuradoria 
acredita ter elementos para uma 
investigação criminal 

TRANSPORTES 
Alfredo Nascimento 

 ▶ 6 de julho 
 ▷ Saiu após revelação da 

revista `Veja” de que órgãos 
ligados à pasta cobrariam 
propina 

 ▷ Nada 

DEFESA 
Nelson Jobim 

 ▶ 4 de agosto 
 ▷ Saiu após fazer críticas 

ao governo e dizer que votou 
no tucano José Serra no ano 
passado 

AGRICULTURA 
Wagner Rossi 

 ▶ 17 de agosto 
 ▷ Deixou o cargo depois 

que a PF abriu inquérito para 
apurar atuação de lobista no 
ministério 

 ▷ Após investigações, a 
Polícia Federal decidiu pedir 
o indiciamento do ex-ministro 
sob acusação de peculato 

TURISMO 
Pedro Novais 

 ▶ 14 de setembro 
 ▷ Caiu após ser revelado pela 

Folha de S.Paulo que usou 
dinheiro público para pagar 
governanta e chofer 

 ▷ Há uma representação contra 
o ex-ministro na Câmara, após 
Novais ter reassumido mandato 
como deputado 

ESPORTE 
Orlando Silva 

 ▶ 26 de outubro 
 ▷ Saiu depois de a revista 

“Veja publicar entrevista em 
que um suspeito de desvios no 
ministério acusava Orlando de 
participar das fraudes 

 ▷ O Supremo Tribunal Federal 
abriu investigação sobre as 
irregularidades apontadas
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Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Álcool: maltrata e mata 
Certamente não há qualquer novidade em relação à ingestão 

do álcool. Trata-se de uma substancia psicoativa que maltrata e 
mata! Estranhamente, ela é socialmente aceita!

O que chama atenção é o fato de que muitos não o consideram 
uma droga!  Ela é encontrada facilmente “em toda esquina”. Pior – 
até em farmácia, posto de gasolina e próximo a escolas mesmo em 
situações em que há legislação proibindo a venda em sua proximi-
dade. Lembramos iniciativa neste sentido do então Deputado Es-
tadual Lauro Bezerra (RN)! 

Os males que ela causa nos seios das famílias, são imensurá-
veis! Quando possível, elas escondem! Nas escolas, as conseqüên-
cias são vistas no primeiro dia da semana, por exemplo, diante da 
ausência de certos alunos ou da presença de outros que trazem 
desdobramentos resultantes de brigas, agressões, e desentendi-
mentos ocorridos nos fi nais de semana, decorrentes da ingestão 
da referida droga! Muitos terminam, por constrangimento, a es-
conderem problemas ocasionados por algum ébrio!

Ultimamente, tem se evidenciado o quanto o álcool mata no 
trânsito! As estatísticas são estarrecedoras. A Lei Seca ao volan-
te – 11.705 – não tem sido sufi ciente para inibir o uso do referi-
do tóxico.

Atropelamentos de pedestres-  por parte de  motoristas em-
briagados, tem sido matéria das emissoras de TV que têm cobra-
do o cumprimento do que determina a legislação vigente. E, mais 
ainda, alteração para que ela seja mais rigorosa!

Quantas famílias brasileiras enfrentam constrangedoras situ-
ações pelo fato de ter dentre os seus membros usuários de droga-
inclusive do álcool! Insistimos: o álcool é droga! Facilmente encon-
trada e se prestando até para homenagear e “bem receber” convi-
dados! O problema é a dosagem! 

Temos tido claras e efi cientes campanhas contra o fumo! E 
contra o álcool?

Quais interesses estão subentendidos por trás de tal questão?   
Quais as forças que impedem a mudança do trágico quadro oca-
sionado pelo tóxico álcool?     Falta legislação e/ou decisão da po-
pulação para que algo ocorra no sentido de minorar os tantos ma-
les que ai estão?

Se jogadores e técnicos de futebol – no pais do futebol – “se 
vendem” para vender bebida alcoólica, além de artistas, o que po-
demos esperar?!

As campanhas contra o fumo resultaram na diminuição de fu-
mantes. Quando teremos  campanhas contra o consumo do álco-
ol? Já passou da hora...
NB -Hoje, foi anunciada a compra de 2.600 latas de cerveja por 
parte de um presídio no Rio de Janeiro!!!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Esclarecimento
Caro editor:
O NOVO JORNAL tem ocupado um espaço 
importante no cenário da imprensa potiguar. 
Temos certeza que a abertura desse jornal 
para debater as questões das mulheres na 
atualidade segue preceitos relevantes como a 
imparcialidade, ética e a objetividade, qualidades 
tão necessárias à prática de um bom jornalismo. 
Verifi camos que a matéria de título “Ong 
Denuncia Clínicas de Aborto”, publicada no dia 
4 de outubro de 2011, na sessão de Cidades, 
assinada pelos repórteres Tallyson Moura e 
Sílvio Andrade, traz a afi rmação “Em Natal, 
no Rio Grande do Norte e no Brasil há clínicas 
clandestinas que fazem aborto em condições 
precárias” como sendo nossa.
Esclarecemos, todavia, que em nenhum 
momento o Coletivo Leila Diniz, na pessoa 
da educadora Juliane Ataíde, declarou tal 
afi rmação. Gostaríamos ainda de colocar que 
nossa organização desenvolve pesquisas sobre 
o problema social do aborto no Brasil, no Estado 
do RN e em Natal, em parceria com instituições 
como UFRN, UERN, IPAS Brasil, entre outras. 
Nossos estudos abordam o tema do atendimento 
pós-abortamento em Hospitais e Maternidades 
públicas e, nunca, em clínicas clandestinas. 
Assim sendo, nosso trabalho não passa por 
denúncias de clínicas de aborto clandestinas, 
mas pela investigação quanto à garantia dos 
direitos sexuais e reprodutivos no Brasil, que 
prevê questões como: a qualidade do serviço 
público de saúde em garantir orientação ao 
planejamento familiar, disponibilização gratuita 
de métodos contraceptivos, garantia do pré-natal 
e parto humanizado para gestantes e também 
o serviço pós-abortamento com orientações 
previstas pelas normas técnicas do Ministério 

da Saúde. Diante do exposto, declaramos nossa 
constante disponibilidade ao diálogo e construção 
de uma comunicação que fortaleça a democracia, 
os direitos civis e uma sociedade mais justa e 
igualitária para todas e todos.
Cordiais saudações,

Coletivo Leila Diniz, 
Assessoria de Imprensa

Paulo de Tarso
Sobre “Alvo de si mesmo”, comentário do 
jornalista Cassiano Arruda Câmara, de 25/10: 
conheço Paulo de Tarso de muito tempo. O retrato 
que você pinta dele é perfeito. Tanto da grandeza 
humana, inteligência e dignidade. Mas há duas 
colocações graves que merecem refl exão: “dando 
legalidade… e fazendo de público os reparos que 
não fez em particular”. No mais é só lamentar.

François Silvestre, 
Pelo Blog

Sinais
Obrigada pelo espaço dedicado à TV Câmara 
na edição do NOVO JORNAL do domingo, 23. A 
matéria sobre a inclusão da linguagem de sinais 
na programação da TV feita por Jalmir Oliveira 

fi cou muito boa. Valeu, abraços à equipe,

Virgínia Coelli, 
TV Câmara Natal

Moda
Emocionado com o texto incrível de Augusto 
Bezerril para o NOVO JORNAL sobre o universo 
Jacinto Store. 

Douglas Pranto, 
Pelo Twitter

Charge
Somente hoje (segunda, 24) leio a reportagem 
sobre Ivan Cabral no NOVO JORNAL; só posso 
dizer que o chargista é simplesmente espetacular 
e inteligente.

Valderice Nobrega, 
Pelo Twitter 

Violência
Alerta: Freqüentes arrombamentos de veículos no 
estacionamento do Hiper da Prudente. Evite!

Nabor Maia, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

NOS ÚLTIMOS OITO anos foram desviados 
R$ 67,9 bilhões por maus gestores públi-
cos e Organizações Não-Governamen-
tais. Deste total, apenas 2,34% recupera-
dos. Os dados foram fornecidos pela Ad-
vocacia Geral da União (AGU). Uma pro-
va irrefutável de que roubar o erário é o 
melhor negócio já descoberto neste pa-
raíso tropical da corrupção ofi cializada.  
Dinheiro que faz falta à saúde, educação, 
saneamento, segurança e outros itens 
básicos essenciais às camadas mais ca-
rentes da sociedade. Isso sem contabi-
lizar as falcatruas em Estados, municí-
pios e organismos paralelos.

Rouba-se com a certeza plena da 
impunidade. As leis penais ultrapassa-
das favorecem pilantras que assaltam 
o erário em todos os níveis de governo, 
quer seja federal, estadual ou municipal. 
As instituições estão contaminadas por 
esse vírus inoculado em suas estranhas 
e até agora não apareceu efi ciente antí-

doto para combatê-lo. Os próprios go-
vernantes são omissos e condescenden-
tes com a prática criminosa em nome 
da suposta governabilidade que serve 
de proteção a bandidagem do colarinho 
branco.

Mais de noventa por cento dessa 
roubalheira toda é proveniente de as-
sinaturas de convênios com entes pú-
blicos e, principalmente, Organiza-
ções Não-Governamentais (Ongs), que 
são fundadas ou incentivadas por par-
lamentares e terceirizadas a picaretas 
tendo como fi nalidade  saquear o erá-
rio. O deputado ou senador pertencen-
te ao esquema situacionista tem todas 
as condições de conseguir a liberação 
de recursos junto a organismo do gover-
no federal e distribuí-los aos pilantras 
que burlam a fi scalização e apresentam 
prestações de contas fi ctícias.

Os Ministérios do Turismo e dos Es-
portes são exemplos palpáveis dessa 

bandalheira impune. Os órgãos encarre-
gados da fi scalização são insufi cientes e 
quando descobrem alguma coisa, ocor-
re uma saraivada de recursos impetra-
dos por hábeis advogados em nome dos 
supostos acusados. A burocracia ofi cial 
é propícia a isso e os processos se mo-
vem a passos de tartaruga. Portanto, 
está aberto o caminho para a impuni-
dade sem nenhuma preocupação com 
qualquer tipo de punição. Aqui, ao con-
trário de outros países civilizados, o cri-
me compensa. E como compensa!

FAVORECIMENTO E FACILIDADE
Se houvesse um combate sistemáti-

co à corrupção e determinação efi cien-
te dos três poderes da República, o go-
verno não precisaria de recursos extras 
para resolver os graves problemas da 
saúde pública. Teria dinheiro sufi cien-
te para nutrir as defi ciências desse setor 
tão carente em todo o país. Nem preci-
saria colocar o corrupto na cadeia. Bas-
taria confi scar o que ele surrupiou do 
erário. A exemplar punição inibiria os 
tradicionais trambiqueiros de fazerem 
da vida pública rendosa e espúria fonte 
de renda.

Até Karina, talentosa jogadora de 
basquete (Argentina naturalizada brasi-
leira) que fez sucesso no Brasil na déca-
da de 90, e fi xou residência em São Pau-

lo, após encerar a carreira, se deu bem 
nas maracutais do generoso Ministério 
dos Esportes. O órgão distribui benes-
ses pelo país afora sem nenhuma pre-
ocupação com a decência na aplicação 
das verbas liberadas. Essa senhora, que 
é vereadora no interior daquele estado, 
fi liada ao PC do B recebeu mais de R$ 28 
milhões, mas as contas da sua ONG de-
nominada Segundo Tempo não batem 
com os números do TCU. Foi comprova-
do desvio de fi nalidade.

Essa proliferação se espalha e o di-
nheiro liberado entra por uma sole-
ne tubulação até chegar aos bolsos de 
inescrupulosos bandidos travestidos 
de benfeitores das comunidades caren-
tes. O policial João Dias, que denunciou 
o ministro Orlando Silva, também fi lia-
do ao PC do B, abocanhou mais de R$ 5 
milhões para duas Ongs em Brasília por 
indicação do ex-ministro Agnelo Quei-
roz (PCdoB), atualmente governador do 
Distrito Federal.

DINHEIRO FÁCIL
De posse da grana, comprou uma 

imponente mansão num condomínio 
de classe alta, três automóveis de luxo, 
além de instalar duas academias de gi-
nástica de última geração. Patrimonio 
incompatível com o salário de um poli-
cial. Já foi comprovado o desvio, mas até 

agora o dinheiro não retornou ao erário. 
E assim o dinheiro público é consumido 
da maneira mais torpe, em nome de ins-
tituições carentes, que não recebem ne-
nhum centavo proveniente da rouba-
lheira ofi cializada patrocinada pelos do-
nos do poder.

Aqui, infelizmente, se pune o acusa-
do pelo desvio do dinheiro público ape-
nas com uma simples demissão. Não se 
apura nada que o comprometa. A cha-
mada faxina ética da presidente Dilma 
Rousseff  fi cou pela metade. Todos os 
que pediram exoneração não foram im-
portunados pelos órgãos fi scalizadores 
nem pela Polícia Federal. Quem recebeu 
propina não tem contas a prestar à so-
ciedade e, muito menos, ao governo. O 
dinheiro desviado se agrega ao patrimô-
nio do corrupto impunemente.

O ex-ministro da Agricultura, Wag-
ner Rossi, da cota predatória do vice-
presidente Michel Temer foi acusado 
publicamente pelo chefe de licitação da-
quele Ministério de ter recebido uma 
propina de R$ 2 milhões. Pediu demis-
são, mas não devolveu a bolada, nem foi 
importunado pela falcatrua. Nesse caso 
específi co, foi premiado e ainda deixou 
o cargo elogiado pela presidente “pelos 
relevantes serviços prestados ao país”. 
Como dizia o mestre Ary Barroso: dur-
ma-se com um barulho desse.

COMO SE ROUBA 
NESTE PAÍS!
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,760

TURISMO  1,890  1,52%

57.143,79
0,53%2,444 11,5%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO estado acredita que 
o Programa de Apoio às Impor-
tações e Desenvolvimento Por-
tuário e Aeroportuário (Proim-
port) será o maior projeto econô-
mico da gestão Rosalba Ciarlini. 
Criado para incentivar as impor-
tações com redução de ICMS 
inicialmente via Porto de Natal 
e depois, também, pelo terminal 
de São Gonçalo do Amarante, o 
programa deve fazer as importa-
ções potiguares saltarem de US$ 
319 milhões (em 2010) para qua-
se US$ 1 bilhão no primeiro ano. 
No entanto, pouca gente sabe 
sobre os reais benefícios do pro-
grama. Algumas das principais 
importadoras instaladas no RN 
ainda desconhecem o projeto de 
lei e temem que as indústrias po-
tiguares possam ser prejudica-
das com a concorrência. 

Rejeitado na Comissão de 
Constituição e Justiça da Assem-
bleia Legislativa em maio passa-
do, o projeto passa por reformu-
lações para ser reapresentado à 
AL. Técnicos da Fiern, Fecomer-
cio, Sebrae e Federação da Agri-

cultura do RN se reuniram esta 
semana para analisar a docu-
mentação e apresentarem possí-
veis sugestões ao projeto de lei. 
Mas empresas como a Cabo Te-
lecom, M. Dias Branco e Cotemi-
nas, algumas das principais im-
portadoras instaladas no Esta-
do, sequer têm conhecimento 
do que estabelece o Proimport. 

O presidente do Sindicato da 
Indústria Têxtil do RN e diretor 
da Coteminas no Estado, João 
Lima, diz que prefere emitir uma 
opinião a respeito do Proimport 

depois que se reunir com o pre-
sidente da Fiern, Amaro Sales, o 
que deve acontecer até o fi nal 
desta semana. Lima ainda não 
teve oportunidade de conhe-
cer o Proimport e espera o pa-
recer dos técnicos envolvidos e 
a reunião com Sales para se pro-
nunciar. O executivo sabe, po-
rém, que a intenção do governo 
é reduzir de 17% para 2% a alí-
quota de ICMS para as impor-
tações que forem realizadas via 
Porto de Natal ou aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. No 

caso da Coteminas, as importa-
ções são basicamente em equi-
pamentos e peças de reposição. 

“Compramos basicamente 
equipamentos para manter nos-
so parque fabril, alguns produ-
tos químicos, insumos de em-
balagem e peças de reposição 
de nossas máquinas”, enume-
ra. Como todas as máquinas da 
Coteminas no RN são importa-
das, as peças necessárias à ma-
nutenção dos equipamentos 
também precisam vir de fora do 
país. Mas algumas dessas em-

presas já contam com incen-
tivos como o do Proadi e, por-
tanto, não sentirão os efeitos do 
Proimport.

O gerente de engenharia da 
empresa Cabo Telecom, Décio 
Feijó, explica que os principais 
produtos importados pela po-
tiguar estão todos relacionados 
à rede de distribuição do sinal: 
são modems, amplifi cadores, 
transmissores, conectores e re-
ceptores óticos que vêm, princi-
palmente, dos Estados Unidos. 

Todos esses equipamentos 

compõem a linha de transmis-
são que sai da Cabo Telecom e 
vai até a casa do assinante, mas 
nada é fabricado no Brasil. Em-
bora ainda não tenha conheci-
mento do Proimport, ao ser in-
formado a respeito da possibi-
lidade de redução das alíquotas 
de ICMS para produtos impor-
tados no RN, Feijó acredita que 
a redução dos custos facilitaria 
a expansão da companhia. 

“Somos uma empresa regio-
nal e tudo o que venha barate-
ar nossos custos, nos ajudará no 
processo de expansão. Como os 
equipamentos não são produzi-
dos no Brasil, fomos obrigados a 
criar uma logística de importa-
ção que acaba encarecendo nos-
sos serviços. A expansão da rede 
e a autorização de equipamen-
tos estão diretamente ligadas 
à aprovação desse programa”, 
aposta. Hoje a Cabo Telecom 
atua apenas em Natal e Parna-
mirim, na região de Nova Parna-
mirim. Planeja, muito em breve, 
ampliar o acesso para Parnami-
rim. Caso houvesse diminuição 
nos custos, uma expansão para 
toda a Grande Natal se tornaria 
ainda mais rápida.

PROIMPORT
PARA TODOS

/ LOGÍSTICA /  EMPRESAS POTIGUARES QUE 
DEPENDEM DE MATÉRIAS-PRIMAS IMPORTADAS 
ESPERAM SE BENEFICIAR DO PROGRAMA QUE 
PRETENDE REDUZIR IMPOSTOS PARA INCENTIVAR A 
IMPORTAÇÃO PELO PORTO DE NATAL

O Rio Grande do Norte im-
portou US$ 29,4 milhões e 88 
mil toneladas em trigo de ja-
neiro a setembro deste ano, o 
que representa um incremento 
de 56,45% em relação ao mes-
mo período do ano passado. O 
produto é o campeão da pau-
ta de importações do Estado e 
tem a empresa M. Dias Bran-
co, proprietária do Grande Moi-
nho Potiguar, como maior im-
portadora do período. Segundo 
o secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Beni-
to Gama, o trigo não será incluí-

do no Proimport porque já pos-
sui um regime especial de tribu-
tação nacional. 

O diretor corporativo do gru-
po M. Dias Branco, Luiz Eugênio 
Pontes, explica que o trigo que 
é importado do Mercosul é isen-
to da chamada TEC – Tarifa Ex-
terna Comum, que incide sobre 
o trigo e o frete e, quando des-
contada, representa uma redu-
ção média de 10% nos custos 
dos importadores da mercado-
ria. Mas como freqüentemen-
te o Brasil sofre com o abaste-
cimento, principalmente vindo 

da Argentina, é necessário tam-
bém importar de locais como 
Estados Unidos e Canadá e, nes-
sa situação, não há isenção da 
TEC. Dessa forma, diz Pontes, 
se o produto fosse incluído nos 
benefícios do Proimport, o poti-
guar poderia ter acesso a um tri-
go de melhor qualidade.

“A tarifação muitas vezes 
nos impede de ter acesso a ou-
tros mercados. O trigo dos Esta-
dos Unidos e Canadá tem uma 
qualidade muito melhor que 
o do Mercosul, mas como não 
há isenção da TEC, fi ca mais 

caro importar desses locais. Se-
ria muito importante se pudes-
se reduzir o imposto para fa-
zer face à cobrança da TEC nos 
mercados que não são do Mer-
cosul”, comenta. 

Para Pontes, o maior im-
pacto da inclusão do trigo no 
Proimport seria na questão qua-
litativa. “Melhoraria muito a 
qualidade das farinhas porque 
o trigo dos EUA e Canadá, em 
tese, têm melhor qualidade que 
o argentino. A população do RN 
passaria a ter acesso a um pro-
duto muito melhor em termos 

de qualidade”, aposta. 
A diferença de preço en-

tre o trigo norte e sul-america-
no é pequena, porque, segundo 
o diretor corporativo da M. Dias 
Branco, o argentino coloca seu 

preço em cima do que é pratica-
do nos Estados Unidos. “Eles se 
aproximam muito, o diferencial 
é a TEC”, acrescenta. Pontes faz 
outro alerta. Segundo ele, o Bra-
sil não é autossufi ciente na pro-
dução de trigo e tudo o que fa-
brica fi ca nas regiões Sul e Su-
deste. O Nordeste, por sua vez, 
fi ca excluído do abastecimen-
to interno e precisa importar o 
produto.

“Na minha opinião, o Nor-
deste deveria ser isento da TEC 
para qualquer mercado, não só 
o Mercosul. Eventualmente Ar-
gentina ou Uruguai têm pro-
blemas de produção e teríamos 
condições de comprar trigo me-
lhor e com preços mais compe-
titivos, mas isso fi ca inviável por 
conta da TEC, que é restrita ao 
Mercosul”, defende.

Na semana passada o secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Benito Gama, apresen-
tou o projeto do Proimport para 
empresários em um almoço na 
casa da governadora Rosalba 
Ciarlini. Conforme ele explica, o 
conceito do programa é promo-
ver uma otimização da utiliza-
ção do Porto de Natal, que, se-
gundo suas próprias palavras, é o 
único equipamento portuário do 
Brasil que não está funcionando. 
“Ou funcionando muito aquém 
da sua capacidade de produção”, 
emenda.

“Pela costa do RN passa todo 
o tráfego marítimo do mundo, 
navios dos Estados Unidos, Chi-
na, Ásia e Europa, mas eles vão 
para São Paulo e só depois os im-
portados sobem para cá de cami-
nhão. Nossa ideia é fazer um cor-
redor de importação, exatamen-
te como foi feito em Vitória (ES) 
e Itajaí (SC)”, defende. Em Ita-
jaí um projeto parecido teve iní-
cio há cinco anos e hoje, reforça 
Gama, já é o terceiro porto de im-
portação do Brasil. 

Em Vitória, no primeiro tri-
mestre deste ano movimentou-

se US$ 2,6 bilhões em importa-
ções e há uma perspectiva de fe-
char o ano com US$ 9,1 bilhões. 
A meta para Natal, num prazo de 
12 a 24 meses, é atingir US$ 910 
milhões. Conforme relata Benito, 
a arrecadação de ICMS do por-
to hoje é quase zero e deve subir 
para R$ 40 milhões no primei-
ro ano de Proimport. A expecta-
tiva é que, no terceiro ano, suba 
para R$ 60 milhões, depois para 
R$ 80 milhões e chegue, ao quin-
to ano, nos R$ 100 milhões. “Em 
cinco anos queremos arrecadar 
mais ICMS via Porto de Natal do 
que pelos royalties do petróleo”, 
projeta. 

Se antes a desculpa para os 
navios passarem direto pelo Por-
to de Natal era o calado de 12,5 

metros, não é mais. Segundo o 
secretário, os portos de Pecém e 
Suape têm a mesma profundida-
de, mas ainda há uma vantagem 
em solo potiguar – as águas se-
rem tranquilas por conta do rio 
Potengi. Faltava, porém, uma po-
lítica de incentivo fi scal para que 
as empresas escolhessem o ter-
minal na esquina do mundo. “Na 
hora que o Proimport for apro-
vado, vão desembarcar aqui pelo 
menos dez tradings brasileiras 
em Natal. Vamos competir com 
Pecém e Suape, que estão esgota-
dos”, acrescenta. 

Sobre o receio dos empresá-
rios locais de sofrerem concor-
rência predatória com o incenti-
vo às importações, Benito Gama 
garante que está claro na lei que 

os produtos que forem industria-
lizados no Rio Grande do Norte 
não poderão receber incentivos. 
A lei também é fl exível ao ponto 
de cortar os incentivos às impor-
tações caso alguma nova indús-
tria se instale em solo potiguar e 
passe a produzir os bens. A prio-
ridade, porém, é geração de em-
prego e renda. Segundo o projeto 
do governo, a estimativa é de ge-
rar sete mil postos em cinco anos.

Os produtos que serão bene-
fi ciados, diz Benito, é a cadeia 
econômica mundial que irá di-
zer. Mas ele aposta que o seg-
mento de embalagens e produ-
tos de aço manufaturados que 
não são produzidos localmente 
possivelmente integrarão a lista 
de itens. 

 ▶  Programa prevê aumento no movimento do porto

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Moinho espera incentivo para importação do trigo

NEY DOUGLAS / NJ

CAMPEÃO NO RANKING DE
IMPORTAÇÃO, TRIGO FICARÁ DE FORA

 ▶ João Lima, diretor da Coteminas

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Benito Gama

ARGEMIRO LIMA / NJ

BENITO GAMA
DETALHA PROJETO
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A emenda saiu pior que o sone-
to. Além de não conseguir informar 
quantos crimes foram elucidados 
este ano, apesar de mais de 400 as-
sassinatos já terem sido registrados 
na Grande Natal, a Secretaria da Se-
gurança Pública e da Defesa Social 
acabou revelando estatísticas bem 
mais estarrecedoras das que foram 
apresentadas ontem pela reporta-
gem, quando publicou, com exclu-
sividade, que apenas dez crimes ha-
viam sido elucidados durante todo 
o primeiro semestre de 2011. 

Na sede da Sesed, no entan-
to, quem tentou descascar o aba-
caxi não foi o delegado federal Al-
dair da Rocha. A faca foi entre-
gue ao secretário adjunto, o tam-
bém delegado federal Silva Júnior. 
E segundo os dados apresentados, 
a quantidade de mortos nos últi-
mos dois anos são bem mais ex-
pressivos que os contabilizados 
pelo especialista Marcos Dionísio, 
que há anos milita da área dos Di-
reitos Humanos. Ao invés de 3.069 
cadáveres – registros que Dioní-
sio contabilizou entre 2000 e a noi-
te da terça-feira passada – a Gran-
de Natal assistiu ao sepultamento 
de 3.501 pessoas vítimas de mor-
tes violentas.

Segundo Marcos Dionísio, no 
ano de 2009, teriam sido assas-
sinadas somente na Grande Na-
tal (com a capital são dez muni-
cípios), pelos mais diversos moti-
vos, exatamente 391 pessoas. E no 
ano seguinte, 303. Dados estes, se-
gundo ele, repassados pelo Institu-
to Técnico-Científi co de Polícia, o 
Itep. Ponto. Porém, se até então a 

coisa já estava feia, depois que a 
Sesed atualizou as informações, 
foi aí que o sangue escorreu ain-
da mais. “Em 2009 tivemos 635 as-
sassinatos. E em 2010, foram 491”, 
confi rmou Silva Júnior.

A única informação, realmente 
contestada pelo secretário adjun-
to, está na quantidade dos homi-
cídios ocorridos este ano. Segun-
do Dionísio, no primeiro semes-
tre deste ano, haviam morrido 191 
pessoas. Como ele não havia atu-
alizado a carnifi cina, coube a re-
portagem correr atrás do número 
mais recente. E na manhã da pró-
pria terça-feira, logo após a des-
coberta dos corpos de três crian-
ças executadas em São Gonçalo 
do Amarante, um ofi cial da Polí-

cia Militar garantiu que as mortes 
registradas chegavam então a 404. 
Para a Sesed, que também usa as 
ocorrências da PM para alimen-
tar seu banco de dados, o número 
está errado. “De janeiro até o mo-
mento tivemos 396 mortes regis-
tradas”, corrigiu Silva Júnior. 

Com relação a informação de 
que apenas 10 casos haviam sido 
efetivamente solucionados este 
ano, em meio a tantas mortes, o 
delegado Silva Júnior admitiu que a 
taxa de solução de crimes de homi-
cídio no Rio Grande do Norte dei-
xa muito a desejar. Segundo Mar-
cos Dionísio, em seis meses, a Po-
lícia Civil só havia conseguido des-
vendar menos de 6% das mortes 
ocorridas na região metropolitana. 

A média nacional é de 8,5%. Se não 
é tão ruim como divulgamos, de 
quanto é então? Questionou a re-
portagem. A resposta foi evasiva. “É 
por aí”, foi tudo o que disse. 

Para explicar o fracasso das in-
vestigações, no entanto, Silva Júnior 
considerou que a culpa não está na 
polícia. Muito menos nos métodos 
de apuração. Na falta de aparelha-
mento do Itep? Que nada. Para ele, 
a culpa é do sistema judiciário, da 
burocracia e do tempo que é perdi-
do desnecessariamente com a cha-
mada fase de instrução. “É uma bu-
rocracia desnecessária que retar-
da a conclusão dos inquéritos. Os 
crimes um dia serão solucionados, 
mas é preciso entender que a de-
mora existe por causa da Justiça”.

O NOVO JORNAL não errou. 
Muito menos a Folha de São Pau-
lo, que esta semana publicou ma-
téria reafi rmando que o PCC está 
presente no Rio Grande do Nor-
te. Segundo o próprio secretário 
adjunto Silva Júnior, a facção cri-
minosa intitulada Primeiro Co-
mando da Capital, sediada em São 
Paulo, possui membros espalha-
dos no país inteiro, inclusive den-
tro de presídios potiguares. 

Contudo, há uma ressalva. 
Para ele, são apenas membros, e 
não células atuantes. Ou seja, são 
presos que têm contato com pre-
sos que estão em São Paulo ou 
que já estiveram lá. Alguns, inclu-
sive, chegaram a ser até batizados 
pela rede criminosa, mas que não 
exercem poder de atuação aqui 
na capital. “Dos 16 presos que fo-
ram transferidos de Alcaçuz para 
o Presídio Federal de Mossoró 
no mês passado, eu acredito que 
dois ou três sejam sim, membros 
do PCC”, admitiu. “Mas, existe 
uma diferença entre agir por con-
ta própria, por interesses particu-
lares, do que agir sob um coman-
do, uma orquestração do PCC”, 
ponderou. 

Como exemplo, Silva Junior 
citou o caso de uma caminhone-
te apreendida anos atrás com um 
carregamento de cocaína em Ex-
tremoz. Descobriu-se que na épo-
ca, ainda segundo o adjunto, os 
três ocupantes presos pertenciam 
ao PCC. “O fato é que eles estavam 
trafi cando por conta própria, e 
não enviando dinheiro para a fac-
ção”, disse o delegado, evitando ci-
tar nomes.

A POLÍCIA ESTÁ oferecendo uma 
recompensa, no valor de R$ 1 
mil, para aquele que ajudar a 
própria polícia a prender um 
homem identifi cado como 
Elizeu Pedro da Fonseca, 49 
anos. Ele é apontado como 
o principal suspeito de ter 
matado, no último dia 21, 
em Assu, o soldado da PM 
Rômulo Gabriel Barbosa da 
Silva. O dinheiro será pago 
pela Associação de Praças de 
Mossoró e Região, a Apram.

Ontem, por telefone, o 
presidente da associação 
agradeceu à reportagem 
por ajudar a divulgar o valor 
da recompensa. “Nossa 
atitude é inédita. Queremos 
agilizar a prisão do suspeito. 
Dar dinheiro é uma forma 
de incentivar a população. 
Precisamos da colaboração 
das pessoas para que 
possamos encontrar este 
assassino”, ressaltou o soldado 
Clayton Jackson. 

“Temos certeza que foi 
o Elizeu quem tirou a vida 
do nosso colega”, afi rmou 
o presidente, com total 
convicção. “Caso contrário não 
ofereceríamos a recompensa”, 
acrescentou. Por fi m, antes 
de desligar, o soldado Jackson 
divulgou também os números 
para que a população possa 
colaborar com as informações 
que levem ao paradeiro do 
suspeito. 

Através dos números (84) 
8703-7440, 8853-3381, 8752-
1011 e 3316-2692, inclusive, 
quem ajudar a prender o 
criminoso também poderá 
reclamar o pagamento da 
recompensa. “A identidade do 
comunicante será preservada 
e mantida em absoluto sigilo”, 
garantiu o policial.

O soldado Rômulo foi 
morto, segundo informações 
da própria polícia, durante 
uma discussão de trânsito, 
crime acontecido no início da 
tarde do último dia 21, mais 
precisamente no cruzamento 
das avenidas Dr. Luiz Carlos e 
Senador João Câmara, em frente 
ao prédio do INSS, no bairro 
Dom Elizeu, município de Assu. 

Consta que o condutor de 
uma Parati azul (placas não 
anotadas) fi cou despeitado 
após o breve bate-boca e sacou 
a arma. Na ocasião, além do 
soldado Rômulo, também 
foi baleado o colega de farda 
Carlos Lopes Cavalcante. 
De folga naquele dia, ambos 
estavam em motocicletas 
quando foram alvejados. 

A caminho do hospital 
morreu o soldado Rômulo. O 
amigo teve melhor sorte, mas 
ainda segue em observação. O 
motorista, então identifi cado 
como Elizeu Pedro da Fonseca, 
continua foragido. 

Em contato com o 
NOVO JORNAL, o escrivão 
da Delegacia de Assu relatou 
alguns detalhes do crime. 
Segundo Cristiano Alves, 
testemunhas disseram que os 
policiais pararam do lado do 
carro e foram tirar satisfação 
com o motorista. Foi o 
sufi ciente para enfurecer o 
condutor do automóvel, que 
sacou a arma e efetuou vários 
tiros. 

ÀS VÉSPERAS DE completar cinco 
meses do assassinato do advoga-
do Anderson Miguel, executado a 
tiros no dia 1º de junho, a Secreta-
ria da Segurança Pública e da De-
fesa Social enfi m admitiu que a 
morte do chamado homem-bom-
ba da Operação Hígia em nada 
tem a ver com o escândalo de cor-
rupção que abalou os alicerces do 
governo Wilma de Faria. 

Além de descartar tal possibi-
lidade, o secretário adjunto da Se-
sed, Silva Júnior, trouxe à tona, em 
entrevista exclusividade ao NOVO 
JORNAL, que as investigações po-
dem levar para a cadeia, ainda este 
ano, pelo menos quatro pessoas 
envolvidas diretamente na execu-
ção do crime. 

“O homem que puxou o gati-
lho e mais três pessoas que teriam 
participado da trama”, afi rmou 
Silva Júnior. Os nomes dos suspei-
tos, em razão do segredo de justi-
ça, não foram divulgados. 

“Neste exato momento, inclusi-
ve, temos quatro agentes trabalhan-
do na apuração de informações que 
estão no exterior. A quebra de da-
dos sigilosos nos levou para fora do 
país. Por isso a demora em conse-
guir algumas provas. Mesmo assim, 
já conseguimos confi rmar algumas 
evidências”, acrescentou o adjunto. 
Apesar da insistência da reporta-
gem, Silva Júnior não disse que da-
dos foram quebrados e a quem eles 
pertencem, ou seja, se seriam infor-
mações bancárias dos suspeitos ou 
do próprio Anderson Miguel. 

Com relação à Operação Hí-

gia, ação defl agrada pela Polí-
cia Federal no dia 12 de junho de 
2008, o adjunto da Sesed foi enfá-
tico. “Tentaram nos fazer crer que 
sim. Mas já sabemos que a morte 
não teve nada a ver com a opera-

ção”, deixou claro. 
Embora tenha desconsidera-

do a possibilidade de os mandan-
tes estarem ligados ao esquema 
de corrupção, Silva Júnior prefe-
riu não adiantar mais nada. A re-

portagem insistiu bastante no as-
sunto. Chegou até a enumerar al-
gumas prováveis motivações, mas 
Silva Júnior se esquivou. “No tem-
po certo toda a sociedade terá es-
tas respostas”, concluiu.

PM OFERECE 
RECOMPENSA 
PARA PRENDER 
CRIMINOSO 

/ VELHO OESTE /

 ▶ Elizeu Pedro da Fonseca

PISTAS / INVESTIGAÇÃO /  PARA SECRETARIA DE 
SEGURANÇA, MORTE DE ANDERSON MIGUEL 
NÃO TEM NADA A VER COM A OPERAÇÃO HÍGIA

LEVAM AO EXTERIOR
MEMÓRIA

Anderson Miguel foi 
assassinado por volta das 16h30 
do dia 1º de junho deste ano. Um 
homem entrou no escritório A & A 
advogados Associados, no bairro 
de Lagoa Nova, e disparou várias 
vezes. As imagens do assassino, 
que foram captadas e monitoradas 
por um circuito interno de 
câmeras, não foram gravadas pelo 
equipamento. Os tiros atingiram 
o pescoço, o tórax e os braços 
do advogado. Após efetuar os 
disparos, o homem teria fugido 
num Siena de cor branca. Na fuga, 
pelo menos um comparsa teria 
dado cobertura ao pistoleiro.

O advogado assassinado 
fi cou conhecido em todo o Rio 
Grande do Norte como o homem-
bomba da Operação Hígia. Foi 
ele o responsável por delatar, em 
depoimentos prestados à Justiça 
Federal, um suposto e poderoso 
esquema de corrupção dentro da 
Secretaria de Saúde no governo 
Wilma de Faria. Além dele e da ex-
mulher, a empresária Jane Alves, 
mais 13 pessoas foram envolvidas.  

O esquema, que também 
teria benefi ciado Lauro Maia, fi lho 
da ex-governadora, contou com a 
participação direta de Anderson, 
que alegou ter pago propina 
durante os anos de 2005 e 2008 
para que sua empresa, a A&G, 
conseguisse receber os atrasados 
e renovasse os contratos fi rmados 
com a Sesap. O inquérito ainda 
tramita na Justiça Federal sob os 
olhares do juiz Mário Jambo. 

DE JANEIRO 

ATÉ O MOMENTO 

TIVEMOS 

396 MORTES 

REGISTRADAS”

Silva Júnior,
Secretário adjunto da Segurança

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Anderson Miguel, advogado morto no dia 1º de junho deste ano

SECRETARIA TENTA MINIMIZAR 
A SENSAÇÃO DE IMPUNIDADE

PCC ESTÁ MESMO 
NO RN, CONFIRMA 
O DELEGADO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

CEDIDA / PM

HUMBERTO SALES / NJ
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MAIS EFICIÊNCIA,

/ SAÚDE /  ENTIDADES REIVINDICAM EXPANSÃO PARA O INTERIOR DAS UNIDADES ESPECIALIZADAS NA REABILITAÇÃO DE PORTADORES DE DEFICIÊNCIA

Segundo Leonardo Nogueira, os 
membros do CRI estão “sempre em 
intercâmbio com outros centros do 
Brasil”. Ele diz que quando pacien-
tes retornam de tratamentos reali-
zados na Rede SARAH ou na AACD, 
por exemplo, são encaminhados 
para a unidade pública do Rio Gran-
de do Norte para dar continuidade 
às terapias. Estes procedimentos, 
no entanto, se esbarram na difi cul-
dade da saúde pública do país.

“Posso dizer que não é muito 
diferente. Estamos no mesmo ní-
vel das unidades das regiões Sul 
e Sudeste do Brasil. O que difere 

muitas vezes são as capacidades 
de resolução. A AACD é uma ONG 
e assim capta recursos de fora, 
tendo maior poder de resolutibili-
dade. Mas em nível de qualidade e 
da referência do trabalho, estamos 
no mesmo nível”, diz Nogueira. 

“A difi culdade é real na saúde 
pública de todo o Brasil. Trabalha-
mos para melhor enfrentar esta 
realidade sem atrapalhar o nos-
so atendimento. Não deixamos 
de funcionar nenhum dia. Às ve-
zes fazemos malabarismo, um ba-
zar ou atividades do tipo para mi-
nimizar o problema e não prejudi-

car nossos pacientes, que são nos-
so maior bem”, afi rma Nogueira. 

A defi ciência mental é a de 
maior atendimento de acordo 
com as estatísticas do CRI, que 
possui uma equipe de 250 profi s-
sionais composta por assistentes 
sociais, pediatras, neurologistas, 
enfermeiras, fonoaudiólogas, or-
topedistas, nutricionistas, psicó-
logas, geneticista, odontólogas, e 
eletroencefalografi sta. 

“Quando tratamos de saúde é 
difícil dizer que estamos num pa-
tamar exemplar. Há muito o que 
se fazer. Já está ocorrendo no es-
tado o começo desta descentrali-
zação. Está caminhando, mas pre-
cisamos caminhar mais rápido 
nos municípios, nos estados e na 
união”, diz Solane.

Além do CRI, existem outras 
entidades com as mesmas carac-
teristicas: a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE), 
Associação de Orientação aos De-
fi cientes (Adote), Centro Suvag-
RN e a Clínica Pedagógica Profes-
sor Heitor Carrilho. Todas elas pos-
suem equipes multidisciplinares 
que atuam em todas as fases da re-
abilitação para oferecer uma me-
lhoria da qualidade de vida aos 
pacientes. 

“Os centros que atendem de-
fi cientes no estado são considera-

dos de ótimo nível, do mesmo pa-
tamar que muitas entidades do 
país afora. Temos agora é que le-
var os atendimentos para os mu-
nicípios, o que hoje não acontece. 
É muito difícil para os pacientes 
do interior estarem sempre vin-
do a Natal. Isso requer um deslo-
camento, além de gastos com es-
tadia e alimentação extra”, afi rma 
o presidente do Conselho Estadu-
al dos Defi cientes, Décio Santiago.

Surgida um ano antes do cen-
tro referência nacional – a rede 
SARAH de Hospitais de Reabilita-

ção – o Centro de Reabilitação In-
fantil (CRI) é um órgão do estado, 
vinculado à Secretaria Estadual de 
Saúde Pública. A unidade é consi-
derada uma referência estadual de 
atendimento, assim como outras 
casas instaladas por organizações 
não governamentais (ONGs) que 
trabalham com o mesmo objeti-
vo e também dizem alcançar bons 
resultados.

Já a primeira unidade montada 
no estado para o fi m de reabilita-
ção de crianças e adolescentes foi 
a Clínica Pedagógica Professor Hei-
tor Carrilho, entidade fi lantrópica 
sem fi ns lucrativos, fundada em 5 
de abril de 1955, que auxilia gratui-
tamente o desenvolvimento social 
e psicomotor. O trabalho pioneiro 

no estado ainda tem entre seus ob-
jetivos promover a integração en-
tre crianças e adolescentes e por-
tadores de necessidades especiais.

O Suvag tem sede na avenida 
Lima e Silva, no bairro de Nazaré, e 
completa neste ano 30 anos. A asso-
ciação teve início em 1981, graças à 
luta de dois pais de crianças com 
problemas auditivos. A equipe de 
profi ssionais cresceu e atualmente 
atende e acompanha 200 crianças e 
adolescentes com problemas audi-
tivos, além de adultos. Conveniado 
ao Sistema Único de Saúde (SUS), o 
Suvag atua gratuitamente no diag-
nóstico, prevenção, reabilitação e 
ainda faz o acompanhamento dos 
adolescentes com diagnóstico de 
surdez no mercado de trabalho.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES porta-
dores de defi ciências físicas, men-
tais, sensoriais ou múltiplas que 
vivem no Rio Grande do Norte en-
contram em unidades de reabilita-
ção a porta de entrada para con-
quistar uma qualidade de vida 
melhor. Segundo o IBGE, 17,8% da 
população do estado tem algum 
tipo de defi ciência. Tratamento 
adequado, contudo, estes pacien-
tes só acham na capital.

No Rio Grande do Norte são 
aproximadamente 569.600 pesso-
as com algum tipo de defi ciência, 
o que faz do estado o segundo co-
locado no ranking da região, atrás 
apenas da Paraíba. Quando ain-
da são crianças ou jovens, a reabi-
litação em unidades especializa-
das pode proporcionar melhores 
condições de locomoção, fala e re-
lação com os demais. No entanto, 
pacientes de 100 municípios poti-
guares (de um total de 167) bus-
cam atendimento em Natal, o que 
cria uma série de barreiras – des-
de o transporte à grande deman-
da nos centros. 

A ampliação e melhoramento 
do serviço no estado depende da 
descentralização do atendimen-
to. A opinião é compartilhada pelo 
diretor geral do Centro de Reabili-
tação Infantil (CRI), Leonardo No-
gueira; o presidente do Conselho 
Estadual dos Defi cientes, Décio 
Santiago; e a presidente do Con-
selho de Secretarias Municipais de 
Saúde do RN (Cosems-RN), Sola-
ne Maria Costa, que participaram 
ontem da 8ª  edição do Seminário 
de Reabilitação do RN, cujo objeti-
vo é promover intercâmbio de ex-
periências entre os profi ssionais 
da área.

“Existem projetos que visam-
não sobrecarregar nossa unidade 
e garantir um bom atendimento 
às pessoas que moram no interior. 
Hoje, estamos atendendo a cerca 
de 8 mil pacientes de 100 municí-
pios, sendo que o número de pro-

cedimentos já aumentou 10% este 
ano, em relação ao ano passado”, 
diz Leonardo Nogueira, que admi-
nistra o único centro de reabilita-
ção público do estado. O CRI é res-
ponsável pelo evento que aconte-
ce até hoje no auditório do Centro 
de Formação de Pessoal para os 
Serviços de Saúde (Cefope).

Os números citados por Leo-
nardo Nogueira são motivo de sa-

tisfação e, ao mesmo tempo, pre-
ocupação para o CRI, maior cen-
tro do estado desde sua fundação 
em 1991. Localizado no Tirol, é lá 
que crianças e jovens entre zero e 
18 anos recebem atendimento na 
área médico-ambulatorial, estimu-
lação precoce e reabilitação.  Ao re-
ceber cada vez mais pacientes de 
todas as regiões do estado, a uni-
dade pode chegar ao ponto de não 

comportar à demanda crescente. 
“Hoje recebemos qualquer 

pessoa que chegar. Pelo menos o 
primeiro atendimento às crianças 
e aos jovens está garantido. De-
pois, algumas atividades no tra-
tamento podem ser difi cultadas. 
É uma estrutura muito grande e 
difícil de manter. Alguns pacien-
tes passam o dia inteiro no Cen-
tro, recebendo alimentação e to-

dos os serviços essenciais. Temos 
que fazer malabarismo”, afi rma 
Nogueira.

Segundo Solane Maria Costa, 
que representa as secretarias mu-
nicipais de Saúde do estado, 14 ci-
dades já estão se estruturando ou 
já estão estruturadas para romper 
a barreira da centralização e levar  
o atendimento para o interior. 

“A rede precisa se expandir. 

Apesar de termos reconhecimen-
to do Ministério da Saúde por atu-
ações louváveis, o atendimento 
está localizado na capital. Há di-
fi culdades de deslocamento e de 
pessoal, pois os trabalhadores vol-
tados para a reabilitação têm que 
ter uma qualifi cação específi ca. 
Nosso contingente é ainda muito 
pequeno para atender os municí-
pios”, afi rma.

MENOS DEFICIÊNCIA

HOJE RECEBEMOS QUALQUER PESSOA 

QUE CHEGAR. PELO MENOS O PRIMEIRO 

ATENDIMENTO ESTÁ GARANTIDO”

Leonardo Nogueira , diretor geral do Centro de Reabilitação Infantil

 ▶ Solane Maria Costa, presidente do 

Conselho de Secretarias Municipais 

de Saúde do RN

 ▶ Décio Santiago, presidente do 

Conselho Estadual dos Defi cientes: 

interiorizar o serviço

AÇÃO PIONEIRA COMEÇA COM 
A CLÍNICA HEITOR CARRILHO 

TRATAMENTO É EXEMPLAR, 
APESAR DAS DIFICULDADES

 ▶ 8ª  edição do Seminário de Reabilitação do Rio Grande do Norte, que será encerrado hoje no Centro de Formação de Pessoal para os Serviços de Saúde 

8 MIL
É a quantidade de 

pacientes que o Centro 
de Reabilitação Infantil 

(CRI) recebe hoje de 100 
municípios do Rio Grande 

do Norte

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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No Teatro Alberto Maranhão tem 
o lançamento do DVD “Nísia 
Floresta Vida e Obra”, de Marieta 
Izabel Martins Maia. Início: 18h. 
Informações: 3222 3669.

No Piano Bar música e gastronomia 
fazem o brinde perfeito. Endereço: 
Rua Mipibú, 684, Petrópolis. Início: 
20h. Informações: 3201 2680 

No projeto Cena Aberta o 
instrumentista e compositor Carlos 
Zens apresenta o show “Do Mar 
ao Sertão”. Local: Casa da Ribeira. 
Início: 19h30. Entrada: R$5. 

O FILME DOS ESPÍRITOS – [Cinemark] 

- 13h00 - 22h20 - [moviecom] - 15:15 - 

17:25 - 19:35 - 21:45

GIGANTES DE AÇO – [Cinemark] -12h20 

- 15h05 - 16h35 -18h00 - 19h30 - 20h50 

- 00h00 - 22h25 – [Moviecom] - 13:50 - 

16:25 - 19:00 - 21:35

EU QUERIA TER NA SUA VIDA – 
[moviecom] - 14:40 - 17:00 - 19:25 

- 21:50
CAPITÃES DE AREIA – [moviecom] - 

17:05 - 21:30

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – 
[Cinemark] - 14h30 - 16h50 - 19h00 

- 21h20 - 23h30 – [Moviecom] - 14:40 

- 16:30 - 18:20 - 20:10 - 22:00 

FAMÍLIA VENDE TUDO – [Cinemark] - 

12h05 - 14h55 

GAINSBOURG - O HOMEM QUE 
AMAVA AS MULHERES - [cinemark] 

- 14h00

AMIZADE COLORIDA – [Cinemark] - 

17h10 - 19h40 - 22h30 – [Moviecom] 

- 15:00 - 17:15 - 19:30 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [cinemark] - 

15h00 - 17h20 - 20h05 – [moviecom] 

- 14:50 - 19:15

OS TRÊS MOSQUETEIROS – 
[cinemark] - 12h50 15h30 - 18h25 

- 21h15 – [moviecom] - 14:30 - 16:50 

- 19:10

WINTER, O GOLFINHO 3D – 
[Cinemark] - 12h10 - 14h40 - 17h25

Jubileu saiu de casa ainda ado-
lescente, com o seu irmão Chico 
Beethoven, um ano mais velho. 
Os dois iniciaram juntos na mú-
sica. “Saímos de casa muito cedo. 
Sempre cuidando um do outro. 
Nos mantínhamos com o salário 
da banda. E o dono dela  empres-
tou uma casa para a gente morar. 
Minha mãe só bancou a gente até 
sair de casa”. 

Depois de tocar com Pedri-
nho Mendes, Jubileu fundou e to-
cou nos dois primeiros shows de 
uma banda potiguar que fez mui-
to sucesso no cenário alternativo, 
o grupo de reggae Alphorria. Chico 
Beethoven, depois de uma partici-
pação na mesma banda, recebeu 
um convite para gravar um disco e 
tocar com o Cidade Negra.  

Mas Jubileu não pôde seguir 
com o Alphorria. Em 1995, ele foi 
acompanhar a forrozeira de suces-
so Eliane. Gravou dois discos com 
ela e arranjos de Oswaldinho do 
Acordeon. “Pude tocar uma guitar-
ra diferente do que o pessoal estava 
acostumado”, diz ele, acrescentan-
do ter sido importante a interação 
com o marido de Eliane, o bateris-
ta da banda, por ele ser do Pará e 
ter uma boa pegada do carimbó, 
ritmo típico da região. 

Nesse ambiente Jubileu ino-
vou e colocou no forró uma guitar-
ra mais pop com pitadas de blues, 
também ganhando uma nova visi-
bilidade entre os colegas de profi s-
são. Foram três anos e meio prati-
camente morando dentro de um 
ônibus e viajando pelas regiões 

Norte e Nordeste. 
Em 2000, veio o primeiro disco 

instrumental e Jubileu fi cou uma 
temporada fazendo trabalhos de 
estúdio. Ele e amigos criaram a 
banda de música latina Perfume 
de Gardênia nessa época. “Antes 
do Perfume, eu trabalhava mais 

em estúdio, de segunda a sexta-
feira, em horário comercial e me 
dava ao luxo de fi car nos fi nais de 
semana em casa, quando a maio-
ria dos músicos trabalha”, con-
ta. Passado um ano, ele começou 
a sentir falta de tocar. “Natal esta-
va infestada de banda de pop rock 

e a gente não queria de tocar for-
ró”, contextualiza Jubileu, que viu 
na salsa e nos outros ritmos lati-
nos uma maneira de voltar a tocar 
um som dançante e prazeroso de 
se executar.  

Ele produziu os últimos cinco 
discos de Elino Julião e, por causa 
desse trabalho, gravou vários ou-
tros artistas como outros artistas 
como Lenine, Elba Ramalho, Fag-
ner, Xangai, Marinês, Alceu Valen-
ça, Valéria Oliveira, Waldonis, en-
tre outros. “Muitos deles, eu nem 
tive contato pessoal. Gravavam 
a voz e mandavam a fi ta para eu 
fi nalizar”, explica. Mas Jubileu é 
bem próximo de um de seus ído-
los, o guitarrista baiano Armandi-
nho. “Escutava muito quando eu 
era criança e tirava muitas músi-
cas dele. Sempre foi uma referên-
cia. Ele gostou do meu estilo e vi-
rou um amigo”, relata.  

Atualmente, segue  uma roti-
na de gravações e ensaios e pro-
duz um CD acústico da banda Ca-
valheiros do Forró. Gravou recen-
temente o CD do grupo de samba 
Arquivo Vivo. 

A primeira parte do show de 
hoje será instrumental, com mú-
sicas do primeiro disco e algumas 
do novo trabalho, que será lançado 
no início de 2012. A segunda par-
te será cantada, com convidados 
como Valéria Oliveira, Chico Pre-
to Samba Jazz, Perfume de Gardê-
nia, além da participação de ins-
trumentistas como Manoca Barre-
to, Eduardo Taufi c, Rogério Pitom-
ba, Paulo de Oliveira e Cacá Veloso. 

UM MÚSICO COM um estilo di-
versifi cado, passando do 
baião ao rock, do samba ao 
jazz, do frevo ao blues. Um 
guitarrista infl uenciado por 
Steve Vai e Joe Satriani e que 
infl uenciou vários guitarris-
tas de banda de forró após 
tocar com uma das estrelas 
do gênero, Eliane. Assim é Ju-
bileu Filho, 38 anos, sendo 25 
de carreira, comemorados 
hoje em um show no Teatro 
Alberto Maranhão, às 21h. 

“Quando ponho um ins-
trumento na mão, mergu-
lho no estilo, até porque eu 
vivo de música. Não dá para 
se prender a um só gênero 
musical”, falou ele ao NOVO 
JORNAL, em seu estúdio de 
gravação. Jubileu é reconhe-
cidamente um dos poucos 
músicos realmente ecléticos, 
para usar uma palavra gas-
ta, que tocam bem qualquer 
estilo. 

Essa versatilidade  come-
çou a ser trabalhada no tem-
po em que tocava nos bailes 
de Currais Novos, onde nas-
ceu, e municípios vizinhos. 
Na verdade, sua primeira fes-
ta foi no município de Lagoa 
Nova, também na região Seri-
dó, aos 11 anos de idade. Mas 
já havia um pouco de música 
em seu DNA, pois o seu pai 
tocava sanfona, sax, violão e 
clarinete. Pai este que Jubileu 
não chegou a conhecer, pois, 
quando ele tinha poucos me-
ses de vida, o progenitor fu-
giu da cidade com um grupo 
de ciganos. A sua mãe, uma 
contadora que segurou a bar-
ra da criação dele e de seu ir-
mão, o também músico Chi-
co Beethoven. 

Os primeiros acordes de 
violão foram ensinados pelo 
tio João Bosco. Nessa época, 
Jubileu ouvia muito rádio e 
devorava revistinhas de ci-
fras. As músicas das paradas 
de sucesso eram repetidas 
no violão. 

A primeira festa em que 

ele tocou foi em Lagoa Nova 
(cidade próxima a Currais 
Novos), quando o guitarris-
ta da banda contratada ha-
via faltado. “A guitarra esta-
va no palco, sozinha e o pes-
soal da banda era conhecido 
da minha família. Eles come-
çaram a tocar e eu conhecia 
as músicas. Tomei a iniciati-
va, subi no palco e acompa-
nhei todas as músicas com 
eles”, descreve Jubileu. 

Isso aconteceu em um 
sábado. Na segunda-feira 
já ligaram para a sua mãe 
para ele fi car na banda. To-
cava cinco horas nos bailes. 
“Era muito puxado, por mui-
tas vezes adormeci no pal-
co da bateria”, afi rma. Ape-
sar do cansaço, para estava 
tudo ótimo. Veio para Natal 
em 1989 para tocar em uma 
conhecida banda de baile na 
capital, o Grupo Show Ter-
ríveis, com quem fi cou até 
1993. 

O proprietário dos Terrí-
veis, Ivan Alves Rolim, tinha 
planos de enquadrar Jubileu 
na banda Montagem, tam-
bém de sua propriedade mas 
quando foi me pegar o jovem 
guitarrista na rodoviária, ba-
teu os olhos e disse que ele 
iria para os Terríveis. Viajou 
o Nordeste inteiro e ganhou 
uma boa visibilidade entre 
os músicos. 

Depois da experiência 
para com o Grupo Show Ter-
ríveis, apareceu o cara que ti-
rou Jubileu do baile: Pedri-
nho Mendes, outra infl uên-
cia importante na musica-
lidade do currais-novense.  
“Pedrinho tem um astral 
muito massa, uma musicali-
dade muito forte e ele me en-
sinou a ouvir mais a canção. 
Antes eu ouvia mais o meu 
instrumento e ele me pas-
sou essa lição, fi quei mais li-
gado na letra”, afi rma. Com 
Pedrinho, Jubileu tocou um 
ano morando em Santa Ca-
tarina, começou a executar 
músicas da MPB e teve ou-
tras experiências, como to-
car  contra-baixo. 

A VERSATILIDADE DE

/ MÚSICA /  
ARTISTA 
COMEMORA 
25 ANOS DE 
CARREIRA HOJE 
COM SHOW NO 
TEATRO ALBERTO 
MARANHÃO

JUBILEU FILHO

GUITARRA POP COM PITADAS 
DE BLUES NO RITMO DO FORRÓ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶  Jubileu Filho, guitarrista infl uenciado por Steve Vai e Joe Satriani

SERVIÇO

Jubileu Filho – 25 anos 
de carreira

Teatro Alberto Maranhão 

21 horas 

 ▶ Participação: Valéria Oliveira, 
Chico Preto Samba Jazz, 
Perfume de Gardênia, Manoca 
Barreto, Eduardo Taufi c, Rogério 
Pitomba, Paulo de Oliveira e 
Cacá Veloso

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA é, hoje, um 
fator indispensável para garan-
tir ganhos de produtividade e um 
amplo desenvolvimento econômi-
co. Pensando nisso, um dos maio-
res eventos acadêmicos do Rio 
Grande do Norte, o XIII Congres-
so Científi co da Universidade Poti-
guar (UNP), começou ontem com 
inúmeras atividades para a pro-
moção de novos conhecimentos. 
Até amanhã, aliás, 984 trabalhos 
científi cos inscritos no evento irão 
favorecer a troca de informações 
entre pesquisadores, profi ssionais, 
estudantes e a sociedade. 

Segundo Aarão Lyra, coordena-
dor geral do congresso, os trabalhos 
científi cos são responsáveis pela 
gestão do conhecimento de uma 
instituição de ensino. “Estas ferra-
mentas são reconhecidas como a 
principal dimensão cidadã na for-
mação profi ssional de uma univer-
sidade”, disse ele. 

Desta forma, as unidades das 
localizadas nas Avenidas Salgado 
Filho, Nascimento de Castro e Ro-
berto Freire são palco de uma in-
tensa atividade acadêmica e cien-
tífi ca, com apresentação de traba-
lhos produzidos por estudantes e 
por empresas, facilitando o acesso 
da comunidade às tecnologias de 
ponta em desenvolvimento.

O tema do congresso neste 
ano é “Ciência e Inovação: Conhe-
cimento para Superar Fronteiras”. 
Segundo o coordenador, o evento 
pretende discutir sobre a impor-
tância da inovação e da difusão do 
conhecimento em uma sociedade 
globalizada. 

Ainda segundo Lyra, a infor-
mação “desconhece fronteiras” e 
o conhecimento é o principal fa-
tor estratégico de riqueza e poder, 
sendo que o elemento diferencia-
dor na atividade produtiva é o pró-
prio conhecimento. 

“Inovar é recriar o mundo de 
acordo com uma perspectiva es-
pecífi ca ou ideal. Existe uma rela-
ção positiva entre pesquisa cientí-
fi ca e inovação, que busca ampliar 
os horizontes e quebrar paradig-
mas estabelecidos”, explicou.

Hoje, ainda de acordo com Aa-
rão Lyra, o maior exemplo de ino-
vação pode ser visto na evolução 
dos meios de comunicação. Esta 
passou a ser processada de “mui-
tos para muitos”, contribuindo 
para a disseminação e a sociali-
zação do conhecimento, de forma 

que o conhecimento criado por 
meio da interação social para ser 
um insumo fundamental na gera-
ção de inovação.

Aliado ao tradicional Congres-
so Científi co, a Universidade Poti-
guar também promove a XIII Mos-
tra de Extensão. “Esta atividade re-
vela para a comunidade não acadê-
mica os projetos desenvolvidos e os 
resultados alcançados na interação 
entre universidade e sociedade”, dis-
se o coordenador do congresso, que 
também atua como pró-reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação da UNP.

CONHECIMENTO 
PARA SUPERAR FRONTEIRAS

/ EVENTO /  CONGRESSO CIENTÍFICO DISCUTE 
IMPORTÂNCIA DA INOVAÇÃO E DA DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO EM UMA SOCIEDADE GLOBALIZADA 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Para visitar os estandes do XIII 
Congresso Científi co da Universi-
dade Potiguar, Aarão Lyra lembra 
que o acesso é gratuito. Já a par-
ticipação das palestras, ofi cinas e 
mini-cursos está condicionada à 
inscrição no site do evento: http://
congressocientifi co.unp.br/. 

Entre os palestrantes está pro-
fessor Manoel Joaquim Fernan-
des de Barros, especialista em ad-
ministração, doutor em educação 
pela Universidade de Montreal 
(Canadá), um dos mais renoma-
dos estudiosos em temas ligados 
à gestão universitária e a adminis-
tração de sistemas de informação.

O encerramento ofi cial do 
evento será sábado na unida-
de Roberto Freire. Logo pela ma-
nhã, vai ocorrer uma mesa-redon-
da com o técnico da Seleção Bra-
sileira de Voleibol, Bernardo Ro-
cha de Rezende, mais conhecido 
com Bernardinho. Um dos gran-
des responsáveis pelo fortaleci-
mento do vôlei no país, o técnico 
falará sobre “Inovação e superação 
de desafi os”. 

Além de Bernardinho, tam-
bém estarão presentes a reitora 
Sâmela Gomes e o pró-reitor de 
Pesquisa da UFRN, Valter José Fer-
nandes Júnior.

BERNARDINHO 
ENCERRA EVENTO

EXISTE UMA 

RELAÇÃO POSITIVA 

ENTRE PESQUISA 

CIENTÍFICA E 

INOVAÇÃO, QUE 

BUSCA AMPLIAR OS 

HORIZONTES”

Aarão Lyra,
Coordenador geral do congresso

 ▶ Unidade da avenida Salgado Filho: um dos locais em que o evento está sendo realizado

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJCEDIDA
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MarcosSadepaula
É muito bom ser importante; é muito 
mais importante ser bom”
Padre Antônio Vieira (1608 – 1697)
Religioso, escritor e orador português da 

Companhia de Jesus

Almoço de 
lançamento do 
V Congresso de Gestão 
Pública do RN, no 
restaurante Camarões, 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Danielle Leite, Tatiana Costa e Cristiano Medeiros

 ▶ Giovani Carvalho, Ione Salem, Walmir Marques (BNB), Célia 

Maria, Aluísio Lacerda e Ivonildo Rego

 ▶ Ilana Albuquerque e Virgínia Coelli  ▶ Rosalie Arruda e Simone Silva  ▶ Silvana Avelar e Tarcísio Xavante  ▶ Riccelli Araújo e Camila Pimentel  ▶ Fátima Morais e Morais Neto

 ▶ Eugênio Parcelle e Andreia Moraes

 ▶ Ana Maria Coutinho, Socorro 

Gimenez e Nanci Silva causando no 

jantar de posse de Álvaro Barros no 

Olimpo da Prudente

 ▶ Vera Dantas e Diógenes da Cunha 

Lima no foyer do teatro Riachuelo ▶ O produtor Alexandre Maia com Alcione no 

camarim, depois do seu show

 ▶ Felinto Filho e Heloisa Cirne conferindo o show da Marrom

 ▶ Álvaro Barros com a Banda Patusco, dando o ritmo de sua posse

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o Ocean Palace Beach Resort & Bungalows, um dos poucos no 
Brasil concebido, construído e administrado por estrutura familiar 
(pai e três fi lhos), acaba de ser indicado pelo Guia Brasil Quatro 
Rodas, principal referência de ranking de hotéis do país, como o 
melhor hotel de Natal? Que o Ocean Palace é a primeira indicação 
da publicação em Natal?

Papo de
aposentado

- O que você tá fazendo
na vida, Toninho?

- Bem... eu montei uma
recauchutadora de pneus.

Não tem aquela estrutura e
organização que havia quando eu

trabalhava na Pirelli, mas
vai indo muito bem.

- E você, José?
- Eu abri um posto de gasolina.

Evidentemente também não
tenho a estrutura e a organização

do tempo que eu trabalhava na
Shell, mas estou progredindo.

- E você Marcos?
- Eu montei um puteiro...

- Um puteiro???
- Sim, um puteiro!!! É claro que

não é aquela zona toda de quando
eu trabalhava no Congresso

Nacional, mas já tá dando lucro!!!

É hoje!
A 14ª edição da revista Gente 
Chic, publicação potiguar de 

moda e variedades, capitaneada 
por Jemerson Shunshyc será 
lançada hoje em coquetel a 

partir das 18h30 na Lalu, loja 
especializada em decoração, 

localizada na Afonso Pena. Para 
movimentar o lançamento, 

haverá um desfi le exclusivo da 
grife carioca Prefácio. A Gente 

Chic conta com produção 
editorial da Ideia Comunicação, 

projeto gráfi co assinado pela 
Faça Comunicação e Design e 

fotografi a de Bruno Póvoa. 
Livro

Em comemoração à Semana 
Nacional do Livro e das Bibliotecas, 

o SESC realiza mais uma edição 
do Projeto Café Literário, que 

acontece hoje, às 8h30, no auditório 
do SESC Restaurante. Estão todos 
convidados. O evento contará com 
a conferência do escritor e poeta 

potiguar Diógenes da Cunha Lima 
intitulada “O livro move o mundo”. 

Palestra 
gratuita
O Intercampi convida 
os interessados em 
autoconhecimento e fenômenos 
parapsíquicos a aprofundarem 
sua compreensão na palestra 
que acontece hoje no auditório 
da Siciliano do Midway às 
20h. A palestrante Leusene 
Salgues falará sobre paradigma 
consciencial e autopesquisa de 
estados alterados de consciência, 
fenômenos parapsíquicos, 
projeção da consciência, técnicas 
parapsíquicas, autoconhecimento 
e evolução.

Bazar
O GAAC está promovendo até 

amnhã o seu Bazar Solidário na sua 
sede na Floriano peixoto, 383, atrás 
da catedral. Está ação visa angariar 
fundos para a manutenção da sede 

e oferecer melhores condições 
de atendimento às crianças 
e familiares atendidas pela 

instituição.

No Dom
Hoje toca Dona Gisa e a banda 
Mistura Fina a partir das 20h no 
Dom Vinícius, no Tirol.

Debate
A Coopmed/RN, que tem a 
frente o Dr. Fernando Pinto, 
foi convidada para participar 
do I Ciclo de Debates sobre 
ortopedia no SUS, que acontece 
hoje, às 19h, no auditório do 
anexo da Justiça Federal do Rio 
Grande Norte, em Lagoa Nova. 
O evento terá como mediador 
o coordenador da ortopedia 
da SESAP/RN, Dr. Jean Valber 
e os debatedores, Dr. Tito 
Rocha da Into/RJ e o presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia de Traumatologia – 
SBOT/RN, Dr. Julimar Nogueira. 

Ajudar está 
na moda
O IX Fashion Show é um desfi le 
benefi cente de moda feminina, 
realizado pelo Lions Clube de Natal Reis 
Magos em parceria com importantes 
empresas e o apoio de 14 patronesses. 
Serão apresentados os últimos 
lançamentos para o verão/2012 e, por 
meio da venda das senhas de acesso 
– R$ 40,00 –, disponíveis nas lojas 
parceiras e com os Associados do Clube, 
a sociedade terá a oportunidade de 
contribuir com as obras de assistência 
social a idosos e crianças, mantidas pelo 
Reis Magos, além de participar de um 
evento solidário já consagrado como o 
maior evento sócio/leonístico de Natal. 
Na ocasião haverá sorteios de brindes 
e será servido lanche do Olimpo, 
além de uma participação especial do 
saxofonista português Eugênio Graça. 
Quem quiser colaborar, é só entrar em 
contato com Hélio Santa Rosa nos 9982-
4344 e 3213-6046.

Nova Nobel
Abre as portas no próximo sábado a mais nova livraria Nobel da 

capital. Situada em uma das avenidas mais movimentadas da 
cidade, a Salgado Filho, em frente ao Hospital Walfredo Gurgel, a 
loja chega com a promessa de ser um verdadeiro centro cultural. 

Haverá espaços para autores da terrinha lançarem livros e 
artistas potiguares fazerem exposições de obras de arte. A Nobel 

também oferece papelaria, gráfi ca rápida e a cafeteria Anita 
Caff è, ambiente aconchegante para se ler um bom livro e bater 

um papo com os amigos. A iniciativa é do empresário e escritor 
potiguar Aluísio Azevedo Júnior.

Festas e 
delivery

Com três meses de 
funcionamento, o 

KoneWay Temakeria, 
localizado no 

Shopping SeaWay, 
investe na 

participação de 
eventos particulares, 

tendo marcado 
presença em festas 

como o Mada e neste 
sábado estará no 

Hallowen do Gringo’s 
Bar. O empresário 

Alexandres 
Caldas decidiu, 

além de ingressar 
no mercado do 
entretenimento, 

oferecer o sistema de 
delivery.
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O ABC VIVE a expectativa negati-
va de entrar pela primeira vez 
na zona de rebaixamento da Sé-
rie B deste ano. O jogo de sába-
do, contra o ASA, no Frasquei-
rão, será decisivo. Uma derrota 
em casa e uma vitória do Icasa-
CE sobre o Bragantino, no mes-
mo dia, joga o alvinegro para a 
degola e complica a situação.

A vitória do Guarani-SP por 
3 a 0 sobre o Barueri-SP na aber-
tura da 33ª e a consequente que-
da para a 15ª posição aumenta-
ram ainda mais a necessidade 
de o ABC vencer o ASA-AL.

Ontem à tarde, o presidente 
do clube, Rubens Dantas se reu-
niu a outros dirigentes do clube 
para uma conversa com os jo-
gadores e comissão técnica an-
tes do treino da tarde para fazer 
“alguns ajustes”, defi nição dada 
pelos participantes logo após o 
encontro no vestiário do Está-
dio Frasqueirão. Um dos prin-
cipais pontos do encontro foi 
a mudança da rotina no paga-
mento dos “bichos”.

Anteriormente, os bônus pe-
las vitórias eram pagos na se-
mana seguinte aos resultados 
conquistados. Mas para o duelo 
de sábado, se os jogadores con-
seguirem uma vitória, o paga-
mento virá ainda no vestiário, 
conhecido no mundo da bola 
como “bicho molhado”. Na vira-
da do turno, os valores haviam 
sido incrementados e dobrados 
motivados pela queda vertigino-
sa do ABC para a 14ª colocação 
após uma sequência de maus 
resultados em campo.

Atualmente, o incentivo por 
vitórias em casa é de R$ 1 mil, 
enquanto para vitórias longe do 
solo potiguar a premiação é do-
brada, R$ 2 mil, informou o car-
tola do ABC. Além disso, o salá-
rio do mês de setembro que de-
veria ter sido pago até o dia 10 
deste mês e que seguia aberto 
até o fi nal da tarde ontem deve-
rá ser pago até a sexta-feira, vés-
pera do importante duelo con-
tra os alagoanos.

Dantas afi rmou que os “bi-
chos” não deverão ser infl acio-
nados novamente devido à si-
tuação abecedista na tabela e os 

reajustes feitos no início do se-
gundo turno deverão ser man-
tidos até o fi nal do campeona-
to. O presidente destacou ainda 
a importância da reunião para 
aproximar o grupo da diretoria 
no momento decisivo pelo qual 
a equipe passa na competição 
nacional.

“Levamos uma palavra de 
confi ança aos jogadores. Nos 
nós posicionamos e mostramos 
apoio a esse grupo que nun-
ca deixou de lutar. Informamos 
essa alteração no sistema de pa-
gamento dos bichos, mas inde-
pendente disso, tenho confi an-
ça de que o ABC tem força para 
superar as difi culdades da com-
petição e seguir na Série”, afi r-
mou o mandatário abecedista 
logo após a reunião no clube.

O vice-presidente de Marke-
ting e Comunicação, Bruno Gio-
vanni, afi rmou que apesar da si-
tuação perigosa, a ansiedade do 
torcedor não chega ao elenco. 
“Eles estão confi antes que vão 
permanecer porque, claro, con-
fi am no trabalho deles e nos tam-
bém. Por isso a reunião, para nos 
fazer presentes e mostrar nosso 
apoio”, ponderou o cartola.

A diretoria vai tentar atrair o 
torcedor para próximo do time 
apesar da má fase. Uma promo-
ção foi lançada a partir do iní-
cio da venda de ingressos para o 
jogo contra o ASA-AL. Os sócios 
continuam sendo benefi ciados 
com o melhor preço e poderão 
adquirir até dois ingressos para 
arquibancada pelo valor de R$ 
10,00, com estudantes pagan-
do meia-entrada. A promoção é 
valida para os ingressos comer-
cializados na Loja Conceito do 
ABC. 

Para adquirir as entradas, 
sócio terá que levar o RG e a 
carteira de estudante das pes-
soas que irão utilizar os ingres-
sos, pois eles serão impressos 
nominalmente. Para não-só-
cios, os descontos são menores, 
mas ainda assim devem motivar 
o torcedor Alvinegro para ir ao 
Estádio Frasqueirão no sábado. 
O ingresso de arquibancada po-
derá ser comprado pelo valor de 
R$ 20,00 (R$ 10,00 estudantes). 
Os ingressos para os não-sócios 
poderão ser comprados no valor 
promocional até na hora da par-
tida, enquanto a promoção para 
sócios só até amanhã.

O treinador tem a equipe 
praticamente defi nida para o 
duelo do fi nal de semana, ape-
sar de o coletivo que confi rma-
rá a escalação só deverá ser re-
alizado hoje à tarde, no palco 
da partida diante dos alagoa-
nos. Uma certeza para o treina-
dor é a ausência do defensor Iri-
neu. O zagueiro se recuperou de 
uma lesão e retornou aos treina-
mentos, mas o longo tempo que 
fi cou fora de combate deve im-
pedir que retorne neste sábado. 
Assim, Leonardo segue como ti-
tular ao lado de Tiago Garça for-
mando a dupla de zaga.

A maior preocupação do 
treinador, no entanto, está na 
lateral-esquerda. Renatinho Po-
tiguar segue em tratamento in-
tensivo no departamento médi-
co do clube devido a uma fi sga-
da na coxa que o tirou da par-
tida contra o São Caetano-SP, 
na semana passada. O jogador 
foi submetido a um exame de 

imagem, na qual foi constatada 
uma lesão de grau 1 e segue fora 
dos treinos da semana.

Campos ainda aguarda por 
notícias e torce para contar com 
o atleta, mas difi cilmente o la-
teral de Ceará-Mirim terá con-
dições de atuar. “Renatinho Po-
tiguar é muito difícil para esse 
jogo. Pela informação do depar-
tamento médico e o tempo que 
temos, não deverá ser possível 

uma recuperação”, analisou o 
treinador que confi rmou o pro-
vável substituto do atleta: Rena-
tinho Carioca.

Sob pressão pelo resultado, o 
técnico abecedista reconhece a 
perda na lateral-esquerda com a 
saída de Potiguar, mas em meio 
a um Z4 tão próximo, o gaúcho 
prefere observar o lado positi-
vo da mudança. “Devemos fi car 
com dois jogadores com qua-

lidade de cruzamento, caso do 
Pio e do Carioca pelos lados do 
campo. Mas sabemos que com 
a saída do Potiguar, perdemos 
nas jogadas pessoais, de linha 
de fundo, pelo fato de ele ser um 
jogador mais agudo”, explicou.

O restante da equipe não 
deverá sofrer grandes mudan-
ças, base que acabou goleada na 
partida do último sábado será 
mantida por Leandro Campos. 
Assim, o time do ABC deverá 
ser escalado com: Camilo; Pio, 
Tiago Garça, Leonardo e Rena-
tinho Carioca; Ricardo Olivei-
ra, Bileu, Jérson e Cascata; Lins 
e Leandrão.

Com 42 pontos, o ABC está 
a três da zona de rebaixamento 
e busca nas próximas seis roda-
das ao menos sete pontos para 
confi rmar a manutenção na Se-
gundona do próximo ano sem 
sustos. “A situação não é exce-
lente, mas que também não é 
ruim. Dependermos apenas de 
nossas forças e está claro que 
esse jogo é um divisor de águas. 
Podemos distanciar quatro pon-
tos do ASA e até seis do Icasa”, 
projetou.

 ▶ Renatinho Potiguar segue em tratamento

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

TIME ESTÁ 
DEFINIDO

INCENTIVO
/ PERIGO /  SOB RISCO DE ENTRAR PELA 
PRIMEIRA VEZ NA ZONA DE REBAIXAMENTO, 
DIRETORIA DO ABC ANTECIPA PAGAMENTO DE 
BICHO E COLOCA SALÁRIOS EM DIA

ANTI-DEGOLA

 ▶ Rubens Gulherme se reuniu com outros dirigentes para “alguns ajustes”

ARGEMIRO LIMA / NJ

MUDANÇA DE 
DATAS EM DOIS 
JOGOS DO ABC

A Confederação 

Brasileira de Futebol 

alterou sete partidas de 

duas rodadas da Série B 

do Brasileirão. O ABC foi 

“premiado” com duas 

mudanças de horário nas 

partidas da 34ª e 36ª, 

respectivamente contra 

Icasa-CE e Barueri-SP, 

ambas longe de Natal. Os 

dois duelos tiveram suas 

datas mantidas, mas com 

os horários antes previstos 

para às 16h20 transferidos 

para as 17 horas (horário de 

Brasília). A justifi cativa da 

CBF, entidade organizadora 

do campeonato, é adequar 

os jogos ao horário de verão.
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DIEGO HERVANI
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A CBF DEVE anunciar até amanhã 
a nova tabela do grupo E da Sé-
rie C após a desistência do Rio 
Branco, que ontem deu entrada 
com os documentos necessários 
para a retirada das ações na Jus-
tiça Comum. América, Paysandu 
e CRB saberão se vão ter um novo 
adversário ou se o campeonato 
continua somente com os três.

O andamento da disputa do 
Grupo E agora depende do de-
sembargador Ricardo Couto, da 
7ª Vara Cível do Rio de Janeiro. 
Foi ele que pediu a paralisação do 
campeonato até que o caso “Rio 
Branco” fosse resolvido, o que 
aconteceu ontem, após o Estre-
lão desistir ofi cialmente das bri-
gas judiciais temendo punições 
mais severas da FIFA. Segundo o 
departamento jurídico dos acre-
anos, nesse caso a entidade má-
xima do futebol mundial poderia 
suspender o Rio Branco/AC por 
até cinco anos.

“Já fi zemos o que podíamos. 
Só brigamos até agora pelo nos-
so torcedor, mas hoje já entrega-
mos todos os documentos neces-
sários para a retirada de todas as 
ações que temos na justiça co-
mum e que acabaram paralisan-
do a Série C. Agora o Rio Branco/
AC segue o seu caminho e os ou-
tros clubes envolvidos estão livres 
para lutarem pelo acesso para 
a série B do ano que vem”, afi r-
mou o presidente do clube, Na-
tal Xavier.

Enquanto nenhuma defi ni-
ção ofi cial chega da CBF, o Amé-

rica procura deixar as questões 
serem defi nidas para poder se 
pronunciar sobre o assunto. Mas 
o desejo é que dessa vez situação 
seja resolvida o mais rapidamen-
te possível.

“Só irei falar sobre isso quan-
do a CBF publicar a tabela defi -
nitiva. Outras vezes fi zemos al-
gumas projeções e no fi nal a si-
tuação mudou novamente. Agora 
não temos que nos precipitar. Va-
mos continuar com a nossa pro-
gramação normal e esperar algu-
ma defi nição da CBF. Mas espera-

mos voltar a jogar na competição 
o mais rápido possível”, comen-
tou o treinador Flávio Araújo. 

Segundo informações vin-
das da imprensa carioca que co-
bre a CBF, a intenção da entida-
de é recomeçar a Série C na pró-
xima quarta-feira. Com o cance-
lamento de seus compromissos, 
a última vez que o rubro entrou 
em campo foi há 19 dias, em 8 de 
outubro, quando derrotou o Rio 
Branco/AC, por 3 a 0, partida que, 
com a saída do time do Acre da 
competição, não deve valer nada. 

Para não prejudicar ainda 
mais os atletas, que reclamam 
que tanto tempo sem atuar aca-
ba prejudicando o ritmo de jogo, 
a comissão técnica solicitou um 
amistoso. No sábado que vem a 
equipe entra em campo contra o 
Visão Celeste, às 15h, no CT Abí-
lio Medeiros, em Parnamirim.

Na ocasião o técnico america-
no irá utilizar dois times, para dar 
oportunidade para boa parte dos 
atletas entrarem em campo. “Das 
15h às 16h mandaremos o time B. 
Das 16h até as 17h colocaremos 

a equipe A. Assim teremos a pos-
sibilidade ver como estão todos 
os jogadores depois de todo esse 
tempo. Sabemos que prejudicou. 
Você vem de uma sequência de 
jogos e do nada tem uma quebra. 
Mas o que o América pode fazer é 
treinar e esperar”, disse Flávio.

O tempo sem partidas ofi ciais 
também atrapalha o fi nanceiro 
do clube. Por isso, mesmo se tra-
tando de um confronto amistoso, 
será cobrada uma entrada de R$ 
10 para assistir ao duelo. Sócios 
terão entrada gratuita.

FOLHAPRESS

FAVORITA NA BUSCA pelo tricam-
peonato pan-americano hoje, às 
20h (de Brasília), contra o Cana-
dá, a seleção feminina tem uma 
motivação extra para conquis-
tar o ouro. 

No último domingo, morreu 
Brasil Gonçalves, 72, pai da late-
ral direita Maurine. A morte to-
cou as jogadoras um dia depois 
do empate contra o Canadá em 
0 a 0, única partida que a sele-
ção brasileira não venceu nes-
te Pan. 

Na semifi nal, anteontem, o 
gol da vitória dramática de 1 a 
0 sobre o México foi de Mauri-
ne, aos 33min do segundo tem-
po. Choro no vestiário, choro na 
concentração. E o ouro prometi-
do para o pai. 

“Antes de vir para o Pan, vi-
sitei meu pai no hospital e ele 
pediu para eu levar o ouro para 
ele”, disse a lateral, que fi cou no 
México e teve o apoio da famí-

lia no Brasil. 
Na semifi nal, as atletas jo-

garam com uma pequena faixa 
preta de luto na camisa. 

O Comitê Olímpico Brasi-
leiro ofereceu apoio psicológico 
e passagem para Maurine vol-
tar ao país. Ela não quis. “Não 
imaginávamos que ela fosse fi -
car”, declarou o técnico Kleiton 
Lima. 

Segundo o treinador, tam-
bém não daria tempo para a jo-
gadora chegar ao Brasil para o 
velório. “Não foi fácil, mas mi-
nhas companheiras sempre me 
ergueram. Quando o árbitro api-
tou [o início do jogo], deixei tudo 
o que tinha de tristeza para fora 
e disse que ia dedicar essa vitó-
ria ao meu pai”, disse a lateral. 

Companheira de quarto de 
Maurine, a atacante Th aís re-
velou que a companheira de 
seleção havia prometido fazer 
um gol para o pai ainda na Vila 
Pan-Americana. 

“O primeiro dia foi um ba-

que. Todo mundo chorou, pegou 
um pouco a dor dela. Antes da 
semifi nal, a Maurine falou que 
queria fazer um gol para o pai”, 
declarou Th aís. 

“A gente brincou com ela, 
tentou fazê-la esquecer um pou-
co. Mas todo mundo chorou de 
emoção no vestiário”, comple-
tou a jogadora. 

Brasil estava com uma in-
fecção pulmonar e sofreu uma 
parada respiratória na noite de 
domingo. 

“Não é por acaso que o pai 
dela se chama Brasil. Ele repre-
senta o pai de cada uma que 
está aqui”, declarou o treinador 

brasileiro, que, como algumas 
jogadoras, como Maurine, re-
feriu-se a Deus várias vezes na 
entrevista. 

Kleiton Lima afi rmou que 
usou a morte do pai da jogadora 
na preleção da equipe. 

Sem oito titulares da última 
Copa do Mundo, na Alemanha, 
em junho e julho -e, principal-
mente, sem as estrelas Marta e 
Cristiane-, o treinador declarou 
que a união por Maurine foi fun-
damental para inspirar a equipe. 

“Já chorei, me emocionei, 
não consegui aguentar. Levare-
mos o ouro para ele”, prometeu 
Maurine, abatida. 

OS JERN1S 2011 vão 
chegando ao fi m de 
sua primeira semana 
de disputas e com ela 
algumas modalidades 
vão conhecendo os 
seus vencedores. As 
modalidades Body 
Boarding e o Surf já 
tiveram todos os seus 
resultados divulgados Já o 
Mountain Bike apenas na 
categoria Dual Slalon. 

Já em relação ao 
Nado Sincronizado, que 
foi realizado no último 
fi nal de semana, um 
funcionário da Codesp 
que é responsável pela 
divulgação dos resultados 
afi rmou que não tinha 
recebido os dados dos 
fi scais e por isso ainda 
não saberia passar a 
informação sobre os 
campeões.

O Futebol Society, 
que corria o risco de não 
acontecer por falta de 
campo, teve sua tabela 
divulgada. Os jogos 
acontecerão no campo do 
Centro Administrativo e 
CEI da Romualdo Galvão, 
de 28 a 15 de novembro. 

JERN’S 
DIVULGAM 
RESULTADOS 
DA PRIMEIRA 
SEMANA DE 
DISPUTAS

/ JOGOS /

RESULTADOS 
DIVULGADOS

BODY BOARDING
 ▶ 1º Sandro Costa do, 

EE Dinarte Mariz.

MOUNTAIN BIKE 
DUEAL SLALON

Infantil Masculino
 ▶ 1º Elcio Eurico, EM 

FCA Ferreira.

Infantil Feminino
 ▶ 1º Júlia Lavignia, 

Contemporâneo.

Juvenil Masculino
 ▶ 1º Paulo Cassiano, 

CEI.

Juvenil Feminino
 ▶ 1º Glaucia Sabrina, 

Contemporâneo.

Mirim Masculino
 ▶ 1º João Victor, Escola 

PH3.

SURF

Infantil Masculino
 ▶ 1º Antônio 

Albuquerque, FACEX.

Infantil Feminino
 ▶ 1º Anna Heleide, 

Escola Alberto Torres.

Juvenil Masculino
 ▶ 1º José Carlos, Escola 

J F Machado.

Juvenil Feminino
 ▶ 1º Luiza Carolina, 

Henrique Castriciano.

Mirim Masculino
 ▶ 1º Emanoel Tobias, 

Escola Jorge Fernandes.

 ▶ Maurine perdeu o pai em plena competição, domingo passado

HENRY ROMERO / REUTERS

Sem a base que conquistou a 
vaga em Londres-12 no Pré-Olím-
pico, a seleção brasileira masculi-
na de basquete estreou ontem no 
Pan de Guadalajara com uma vi-
tória sem brilho sobre o Uruguai, 
por 80 a 71. 

Apesar de vencer por uma di-
ferença de nove pontos, a vanta-
gem só foi conquistada nos últi-
mos minutos de partida. 

A seleção comandada pelo 
técnico Rubén Magnano não con-
seguiu impor um bom ritmo nos 
dois primeiros períodos e o pri-
meiro tempo terminou com o Bra-
sil na frente por apenas um ponto. 

A partida seguiu equilibra-
da depois do intervalo e, no fi m, 
o Brasil conseguiu uma tranquili-
dade no placar. O destaque da se-
leção foi Guilherme Giovannoni, 
que fez 15 pontos. O cestinha da 
partida foi o uruguaio Bruno Fiti-
paldo, com 16 pontos. 

O Brasil volta à quadra ama-
nhã para enfrentar os Estados 
Unidos, que também não es-
tão com sua força máxima em 
Guadalajara.

SEM BRILHO, 
BASQUETE 
MASCULINO VENCE 
NA ESTREIA

FUTEBOL FEMININO FAZ 
A FINAL HOJE COM UMA 
MOTIVAÇÃO A MAIS

/ PAN /

 ▶ Disputa do handebol

REPRODUÇÃO

Com a desistência do Rio 
Branco/AC, o mais esperado é que 
a CBF refaça a tabela incluindo o 
Luverdense/MT, que tinha fi cado 
em terceiro no Grupo A durante a 
primeira fase. Apesar de nada ter 

sido confi rmado pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol, o presi-
dente do clube, Helmute Lawisch, 
não tem dúvida que o time estará 
na disputa.

“Tenho certeza disso. Não 

existe a menor possibilidade do 
nosso time não entrar na disputa. 
Temos esse direito depois da eli-
minação do Rio Branco/AC”, fri-
sou. O mandatário discorda da 
tese dos outros times do Grupo E 
de que entram na competição be-
nefi ciados por saberem os pontos 
que precisam para conseguirem a 
classifi cação. “Não tem nada dis-
so. Dentro de campo a situação é 

diferente. Depende do desempe-
nho de cada um. Além disso, acre-
dito que hoje só temos uma vaga 
em disputa, já que o CRB/AL dis-
parou e praticamente assegurou a 
vaga para a Série B”.

Enquanto esperava uma defi -
nição do caso “Rio Branco”, o Luver 
estava treinando e participando da 
Copa Mato Grosso, que garante a 
vaga na Copa do Brasil para o seu 

campeão. Hoje a equipe enfrenta o 
Mixto/MT, pela semifi nal da com-
petição. O fato anima Helmute.

“Isso é muito bom. Estamos 
disputando uma competição for-
te. Assim vamos entrar na Série 
C com o time com o rimo de jogo 
muito bom. Não pensem que en-
traremos na disputa prejudicados 
por ter fi cado todo esse tempo de 
fora”, fi nalizou.

CONFIANTE, LUVERDENSE 
AGUARDA CONVOCAÇÃO

À ESPERA DA
/ SÉRIE C /  ENQUANTO AGUARDA DECISÃO DA CBF 
SOBRE RETOMADA DO GRUPO E, AMÉRICA MARCA 
AMISTOSO EVITA FALAR SOBRE ADVERSÁRIOS

NOVA TABELA

 ▶ Flávio Araújo diz que só fala sobre os jogos quando sair a tabela

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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1. Modelo posa durante 
performance da grife 
Mary Design no Museu 
de Artes e Ofício. 
2. Patrícia Parenza 
e Patrícia Pontaldi 
fotografam instalação da 
festa de abertura do MTP. 
3. Projeções e estantes 
imaginárias na decoração 
sob o tema Inspiração. 
4. Brilho e bordados no 
desfi le de abertura do 
Minas Trend Preview.

LEVEZA 
Delicadas formas no colar feito em 
miçangas de vidro tcheco da Chris e 
Lena Accioli no Minas Trend Preview.

COMPRANDO 

FETICHE
DE TÊCA 

 
O inverno, mais uma vez, se antecia na passarela e no 
Salão de Negócios do Minas Trend Preview. O desfi le 
e festa de abertura tiveram, nesta terça-feira, a marca 
de Ronaldo Fraga sob o tema inspiração. Trasparência, 
brilhos, rendas e franjas mais o retorno das pantalonas 
e blazers amplos foram as escolhas do stylist Daniel 
Ueda para o show de abertura no Expominas. 
Os primeiros sinais apresentam uma estação 
marcada por muito, mais muito, brilho, e uma cartela 
centrada no preto, cinza e bege, entre os tons neutros. 
Vermelho e azuis - do mais claro ao marinho - também 
despontam. Para o dia-a-dia a pantalona faz retorno 
com a camisaria, blazer amplos. Os sobretudos e 
trenchs - com efeitos de texturas - compõem  looks 
com vestidos ou saias na altura do joelho. Para noite, 
transparências, franjas, paetês e brocados trazem um 
clima dos anos 30. No acessórios, a novidade fi ca por 
conta das anabelas e plataformas, em materiais como 
vinil, paetês e glitter, chegam fortes para o iverno.O 
tradicional show de abertura teve participação de 
apenas grifes mineiras como Apartamento 03, Aurea 
Prates, Babara Bela, Camaleoa, Celso afonso, Chiclete 
com Guaraná, Cláudia Mourão, Cosh, Coven, E.Store, 
Faven, Gig, Luiza Barcelos, Renata Campos, Victor 
Dzenk e Viva

MINAS TREND 
PREVIEW 
ANTECIPA 
INVERNO 
2012

Depois de se encantarem 
com um Expominas 
transpormado em grande 
biblioteca,  mediante 
projeções em livros e 
fotos de livros sob efeito 
de fotos adesivadas, os 
fashionistas se encantaram 
com a apresentação do 
“Manifesto Ao Apreço”, 
proposto pela grife Mary 
Design. O show, realizado 
no Museu de Artes e 
Ofícios, começou com o 
Hino Nacional Brasileiro, 
interpretado pela cantora 
Lucinha Bosco. Depois da 
saudação, os convidados 
caminharam por duas 
salas onde modelos 
usavam bijuterias feitas 
de retalhos, fi os, e crchês, 
posando sobre módulos. 
Mary resolveu, além de 
colares, brincos e pulseiras, 
resolveu desdobrar o 
trabalho em manufatura 
em peças de decoração. Daí 
cadeiras, pufes e almofadas 
receberam detalhes de 
fuxicos e variadas tramas. 

Augusto Bezerril viajou a 
convite da organização do 
evento.

Th aysa Flor circulou, 
junto com Lu Pacheco, 
pelo Salão de Negócios 
do Minas Trend 
Preview. Logo de 
chegada, a compradora 
já fez escolhas na 
Patricia Bonaldi, Pat 
Bô, Mabel Magalhães, 
Condotti e Printing 
para Donna Donna. O 
que ela viu? Brilhos, 
bordados, pedrarias 
e tecidos em tons 
fl uorescentes.

Helô Rocha usa correntes 
como estampas do preview 
do inverno 2012. 

▶ Júnior e Litti Alvares lançaram ontem 
coleções da Yolla Village.  Com desfi les e clima 
de baladinha, a festa teve o ótimo do verão da 
Forum, Mandi, Litt e Rockster. 

▶ Com desfi les e clima de baladinha, os 
fashionistas vão conferir, hoje, o verão da Forum, 
Mandi, Litt e Rockster. 

▶ Jemerson Góis convida para, hoje, lançamento 
da revista Gente Chic. O movimento deve cusar, 
conta o publisher, nos arredores da Lalu, na 
Afonso Pena. 
 
▶ Tereza Tinôco, Yonne Alvares, Th aysa Flor, 
Renata Telles, Rochelle Cabral, Kassandra 
Meneses e outros nomes potiguares estão na lista 
das compradoras convidadas do MTP.

Ju Flor 
acerta no 
hype dos 
metalizados 
no 
lançamento 
do preview 
de verão 
Animale. 
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